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JUSTIÇA DO TRABALHO 
a REG I A O 

JUNT DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

14, 5 8LLJ6L 
o 

AUDIÊNCIAS 
OBJETO - Dif. de Sa1rio, etc... 

--------- - -- 

RECTE - Derli Lope3 da SiLva 

	

RECDO.— Jornal d Dia 	 - 

1 / 

CrS 	1.949.166 

o 	
AUTUAÇÃO 

Aos9 dias do mês de 

do ano de 19..6LLna secretaria da 	Junta de Conciliação 

	

e Julgamento de 	 , autuo a 

que segue 

Chefe da Secretaria 

MOD 1 
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Exmo. Sr. Di'. Juiz Presidente da Junta de Conciliaçao e Julgamento 

desta Capital: 

1 
FaJ 

' nsnQA DO 

DERLI LOPES DA SILVA, brasileiro, casado, jorna-
lista profissional, residente e domiciliado nesta Capital, vera frente 
V. Excia., via seu advogado infra assinado (m.J.) inscrito na OAE, ofe 
recer a presente Reclamaçao contra o "JORNAL DO DIA", desta Capital, - 
com redaço, oficina e adininistraçao à rua 24 n2  20, de conformidade - 
com os art8. 837, 8399 alfne "a" e 840 § l, da C.L.T., pelas razBes 
abaixo; 

1 - O Reclaznanteprestou serviços ao Reclamado - 
durante o período compreendido entre 15 de dezembro de 1963 até esta - 
data, sendo que o perfôdo compreendido entre 15 de dezembro de 1963 a- 

\; té 12 de janeiro de 1964, no trabalho preliminar de instalação e regu- 
larizaçao do jornal, período que o pe -ticionário reclama tao-smente pa 
ra efeito de contagem de tempo. 

2 - Tendo em vista que o "JORNAL DO DIA" deixou 
de circular e no tendo o Reclamante recebido outro encargo até a pre-

sente data e, muito menos, qualquer satisfaço do Reclamado, se consi-

dera, ipso facto, dispensdo por via indireta, razão porque vem ofere 
cer a presente Reclamatória. 

3 - Durante o período em que o Reclamante esteve 
a serviço do Reclamado, sua situaçao foi a seguinte: 

- De 1 2 -1-64 a 31-3-64 - Redator-político 
- De 31-3-64 a 31-8-64 - Redator e Chefe 

de Redaçac 

o) - De 31-8-64 a 31-10-64 - Redator-Chefe 
a) - De 31-10-64 até esta data: sem funço. 

4 - Ekn tais pefíodos o Reclamante percebeu as se 
• 	guintes quantias, mensalmente: 

- Letra a: Cr 20.000,00 

- Letra b: Cr1 20.000,00 
o) - Letra o: Cr$ 250.000,00 

7 	 5 - Desde 1-1-64 até 31-8-64 o Reclamante perce 
bia aquém do salário fixado no Ac6rdo Salarial, firmado pelos Sindica- 

• 	 - 	 4 - 
-•---•---- -•--------.---- 	-• -•- - 
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Por ste instruaonto particular de proourao por 

mim dotado e aasinado, eu, PERDI DOFRS DA SILVA, brsilei 

io, casado, j orn-liote p fiasional, re iJcnte e doaicilio 

Ao nc- a.ta o ital, nomeio e constituo ocu 1a tante Drocura-

dor o do. Olvo de Coatro, iJr:eilciro, solteiro, aJvcp do, 

residente e domiciliado neste capital, pseee,com co- poJ - 

res da clusula AD JUDICIA, propor uma Reoi-roaço Tr -ebalhi 

te. contra L1ZAPDRC VIP1TL DA rTEO, proariotrio do extin 

to "Jornl do DiSu,  Acata capital, eoden.io, pare tntc, 

ficar todos os atos ±fldispensr.veisao fiel e eTa: leto cum- 

• 	arir;cn;o do pracuto : ndto , i- aluive aubot :laoer. 

dojnja, 'f? 

CARTÓRIO DO 4 0 . OFKO 
RUA 7 N° . 43 - FOr4 6-1372 

--1 



C E R T 1 D 2. o 

Certifico que foi desirnado o dia 18 de janeiro 

de 1965,.s 13 horas, para a realizaçao da auincia, e que, nes 

ta data, foi notjfjcdo pes:oa]mente o reclamante dk esigtao. 

oina, 4 de dzmbro de 1964 

Chefe de eeretarja 
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PODER JUDIOIRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

Junta de Conci1iaço e Julgamento 

NOTIFICAÇÃO 	NQ 

- « Sr. Jornal do Dia 

ASSUNO: Reclamação apresehtada por: 
Derli Lenes da Silva 

Fica V.S. notificado, pela presente, acomparecor erante 
a 	Junta de Conciliaç.o e Julgamento, 

andar, as 	 ( 	 horas do dia 

L_ ( dezôtO 	 ) do mç3s de 
audiência relativa 	roclamaço constante da cpia anexa. 

Nessa audiência, dever V.S. oferecer as provas que julgar 
necossrias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no rn-
ximo de 3 (trs). 

O no comparecimento do V.S. a referida audiência importa-

o julgamento da que sto a sua revelia e. na aplicaço da pena do 
confissão quanto ?. matria de fato. 

Nessa audincia, dever V.S. estar presente, independente-

monte do comparecimento do seus representantes, sendo-lhe faculta-

do fazer-se substituir pelo gerente ou por qualquer outro preposto 
que tenha conhecimento do fato. 

Goin!a 	9 	e z, e 	 4 

	

_de__ 	_de. 196, 
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Aos dezoito dias do ms de janeiro do ano de mil novecentos e ses-
senta e cinco, nesta cidáde Joinia, s 13(tr7e) horas, na sala de au 
dincias, fraca Cívica, n 9, co a resnCa do Sr. Juiz Ires idente 

Suplente. DrQ essias d Oouznosta e do vogal que abaixo assina, fc 

ram, por ordem do Sr. Juiz Presidente, reoados os litigantes DERLI 
LOPES DA SI LVA, reclamante e J0IL:L DO DIA, reclamado. 

Presente apenas o reclamante, acompanhado de seu advogado Dr 0  Olo 
vode Castro, relo Sr, Presidente, foi proposto ao sr vogal o adiamen-
to da audi ,_~ncia, para o dia 10 (Oz) de marco prxiino, as 15 horas e 

30 (trinta) minutos, por no constar dos autos, orova de haver sido no 

tificado o reclanado, e, tendo votado, ficou a audincia adiada na for 
ia proposto 0  A notificaço sera feita pelo oficial de Justiça. 

O recalront ficou c1.e do d 	eoo na prpria audinc is0 E pa- 
ra constar, 	

, servente J-l3, lavrei a pre 
sente ata, aueai as a:do nela .0 	iz Presidente e 

kl 

)ulz
Lessias do 3oza Costa 
 Frsiden 	- 3up1er 

501 0 Sou 	Tarii o 
oga1 dos Dapregados 
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DerJi Lopes da Silva 
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15 9 30, quinze horas etr1ntainutcs 	____ 	10 

Dez 	' 1 	 Sam dt 1965. 
ontante da cpia anexa. 
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CIA. EDUDRA SOCIAL INDÜSIRIA f COMERCIO 

Rua 24 n. 20—Fone 22 33 o 
P. 

Goiânia- Goiás 	

Enrad 

io 

Fôha,I2#1 . 
ÇADOTRA6LHO. 

xce en lijoilrio 2OflOLOf 

Doutor Preridente da Juita de 0onciliaço e Jul:aricnto 

Juotiça do TraiDalho 

	

oiania— 	 C. 

3.2.65 

1 
oenhor reidente ca Junta: 

ielativamcnte a notificaço / n, data de 22 de 
 

neiro do corrente ano, Jeria coIordo, Junta ao J01"TL DO DIA, coa 

	

enderço 	rua 24 r, 2  20, vioioo, perante forca xcelncia, ei ela- 
recer; 

a - 	rua 2 n 20, centro, neote Capital, iltuam- 
00 ao inetaiaçee da Coupanhia ditora social - Indóetria o Co-
lacicio, em rece propria; 

1 - eu ramo de atividadee ne6010e 0 conf'ccço / 

de iinpreieoc comerciair, livror, rovictar, jorrLaie etc, tudo eob 

encomenda e cob tarefar detominadao e1ac parteo inter cadar; 

e - o único jornal acjui editado 0010  OUa reiponrabi-

lidnde, tratava—ce de Dirio da Tarde, veeertino, h. ion::o tem-

p0 fora de circuiaço. 

Aoim o enfio, :enhor lrDeiJei1te, acreditarior haver 
ecra rei eitvel Junoa dO Conci1iaço e 4u1 oamcnto endereçado o 

expediente ao Jornal do Dia, ue aqui foi Cii nao, como encoreen-

da e ocre nenhwaa reeponeabilidade deata Companhia,porJue a fir-

ria R. F. Harreavec C1 Cdi.. Ltda (vide ermplar do referido no ecu 

expediente na 3a. paina, n 11 de 30.864 o, ainda na 3a. 
na, do ng 220 da tado de 3011 064) Jue anexareor ao preuente emos-
diento. 

R.eoeitooamonte, 
Cid Edtôid SOcI _ - 	 - Q___r 
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WOW- 

Eio. Sr. Dr. Juiz Presidente da Junta de Conciljao e u1garnento 

de Goinia: 

- Ij Enitraea

—CJoEGoltA  

 ........ 

Fóh.J1 	
OT/j3 

)i TYA DO 	LO 

DE1- LY LOPES DA SILVA, qu1 1-ficado na inicial, nos autos 

do ieciornotria çue nove contra o 'JUiNAL DO DIA", considerando as ale ri  

es do teclamado, vem, respeitosamente 	sua presença, via seu advogado 

infra-assinado, para nonderar o seguinte: 

1 - O Rec1amdo nada disse em sua neti o; e no tendo 

contestado a Reclornan - o cue, a1is, no poderia faz-10 - no oer{odo 

cornnreendido entre 1-1-64 at 31-8-64, recjnheceu, integralmente, a pro-

cedncia e a inteireza do medido; 

II - O "JOiti:L DO DIA" foi, reairnte, edited.o entre 

30.8-64 at 31-10-64, pela firma R.F.Hargreaves & Cia Ltda; mas durante 

sse período o Reclamante recebeu corretamente os seus sa1ios, como a-

testa a certido inclusa (doc. 1). 

III - O jornal "DIÁrJO Ut Tu.DE" foi editado depois 	de 

30-10-64, cuando se desfez o negcio entre o Sr. Lisandro Vieira da Pai-

xo e o Sr. Roberto Ferreira Hargreaves, no tendo, porm, o Reciante, 

partici nado, de modo algum, do novo jornal e, por isso mesmo, nada tendo 

com ou contra ele.  

1V - No per{odo comoreendido entre 31-106!. 	e a dota - 

da petiço inicial, isto , 3-12-64, o Reclamante no recebeu nenhuma - 

funço, nem exnl±caçn, embora continuasse 	disposição do seu enmrega 

]) . 



dor (art. 4 da C.L.T.), em razo de que se considerou dispensado,pela ' 

\ via indireta, de acrdo com a al{nea d't do art. 483 do citado diploma 

legal, tanto cue veiii a juizo oleitear o que lhe era devido. 

V - A verdade maior est, nmplament e ;  dernonstrpda 

lo fato do Reclamado com indiscreta e, ata, indisfar'vel ma-fe vir ne 

gar o obvio, com informaoes inseuras, sem base em documentao e sem 

apresentar prova alguma, çuarend contestar um pedido sr±o, sem a se-

riedade necessria. Ou, talvez, cuerendo responsabilizar o Sr. £oberto 

Ferreira Hargreaves, contra quem o Reclamante nada pediu - eis que o re 

ferido empregador cumpriu com todos os seus deveres, sem chicenas, nem / 

fugas, nem rnentirase 

VI - O "JORNAL DO DIÁ', corno 	píhlico e not6rio, era 

de propriedade do Sr. Lisandro Vieira da Paixo, at uando deixou de 

circular, depois de passar por um per{odo de arrendamento ao Sr. Rober-

to Ferreira Hargreaves; mas contra o Sr. Roberto Ferreira Hargreaves e 

contra o jornal "DIÁRIO DA ThRD", nada pede o Reclamante, pois os mes- 

mos. nada lhe devem 

VII - A argumentaoo de que nio existe responsabilidade 

da firma, pois esta apenas atua na parte grfica , -absolutamente, fal 

ciosa, no merecendo, portanto, a menor atenção, to grande 	a balela 

Esoerando orovar todo o alegado, pede a juntada da pre 

sente aos nutos, 

P. deferinntc 

Goiania, 23 de feverefro de 1965. 

PP. Olavo de Castro 
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J. 	 FOLHA DE PAGAMENTO RELATÍV 

NOMES  

11 	1 r11 Lopes da Silva 

2 iz10 G. da 9ilv 
ra1do Jcs 	Coelhc 

f dro Pinto !IL.I.o 

ezar Porfirlo Borges 
ebast10 -Ferreira S. 

7 os 	F. da SIlva 
ose Francisco Toiedo 
arnilton A. Bispo 
oAlves ire±t2 

ucianc Costa Viana 
12 uIz Albano 

' 	4ose  
tvjo da 	.PjmentLl 

Funço 	Ordendo 	
1. A. P. C.  

.Chef. 250.000 ,00:20.000, 

ux.P. 80.000,ob 6.400, 

flix. 8.000,00 6.800, 

int. 180.000 1 00 ].Lí.Loo, 
int. 180.00e 1 00 1 iL.Loo, 

120.000,00 9.600, 

r
11

nt. 
X.P. 80.000,00 6.4009 

,in. 90.00(i 1 00 7.200, 
•ux.Ipii 90.00C 1 00 71200 9  
h 	.Of,  220.00c•,0017.600, 
eat. 50.00(,OH !4.000( 

~edrlt. 50.000,OC L..000,( 

100.00o,0C 8.000 1 ( 
90.Oflr ,00  7.?00jÇ 

1 6 5,O00,0033.000,( 

D E $ C Q N LO S I LIQIDO 
J.TOTAt. 

 

;&600,900 

t 
65.600,00 

5.600,OC 

uo .Loo,00 
73.600,00 
82.800,00 

2 • 800 ,00 

o 

I6 .00c,00 
22.000 00 

4?--.

. 80o o  
• 1010800 9 00 
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Al 
PPVIDI\TCIA SOCIAL 

MINISTÉRIO DO TRABALHO, 

CERTIDÃO 

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de 

PYÇL 

ro teordo ac6rdo cole tivo e 

fetuado oslo Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado 

de Goiás e EmDrsas Proorietárias de Jornais e Revistas do Esta 

do de G Olás: ' 1 TRIBUI'TALREGIQNALDQT? O3 Regio-Cc3-

PIA AUTNTICi - Ac6rdo - Proc. TRT-1604/63.Hgmo1oo de a 
- 

c6rdo,R fies:SINJI CATO DOS JOImALI STAS PROFI SSIONAI 5 NO 

SAS PRCPRIETiRIAS JORTAISEREVI STAS 

DOESTO S - ELIENT A:Homologa_seaç6rdocua 

cl d_us-ulas -,___Aq c?___ofen.-de-nd.o---~L- _ lei , satisfaçam osintersses das /1 

	

QS 	QQ 	 au- 

tosde Homologaao deacrd.o em cjue so requerentes o Sindi cato, 

dos Jornalistas Profissionais no Estado de Goiás e Enrnrsas Proi 

pri etárias de Jornais e Revistas no Estado de Goiás .Àfls. 3 
d.osautosencontra-seoa3 rdo firnaado pelos reguerente e acima 

ciados,remetioaês - e Tribunal Dara fins dehomoloçao e eu 

jas cláusulas so as seguintes: CLUSULA ?RII.IRA: As emrsas 

cpios seus - emoreg.- 

ds - pertencentes a OtO2 	 ssiqnal representada pelo 1! 

Q212, noEs odo 	 , um 

aument 	ialue elevard para as seguintes bases os alári- 

os -mensais -de ca da 	assim esoe 	s 1-Re dato, 

vaze- e trsauartosdo salário-mínimo vigente na 

dato r-Auxili ar1  dua-v zesemeia Qini gt e 	- 

ou - 	 uarto do saiáitomÍnimo---  vigente 

,

na regiao;  4-PLe -olrter-auxiliar. 

t6grafo uma vez e meia -salário-mínimo vigente na reio:CLA.0 

SULI SEGUNDA :So ---siderado eem comissoas funçes :r7 



tor,Redator-chefe, Secretário, Chefe de Rejortaem Subsecre-

triochefede se ç es Chefe de RevisoeChefedeReortem 

foto grfica CMUSUTLA TERCEIRA: Para os exercentes de cargp 
4 

em omissao, classificados na cidusula anterior, será arbitra-

-
d .a -t_ReLas em-presas. a comissao minima de vinte or cento cal- 

culadas6breo salário da funço doir issional com 	QnadQ, 

CLÁUSULA (JUARTA: Para os efeitos dsteac3rdo, Q1j..fica-se/ 

corno Rep6rter-auxlliar o iniciantedatrofjssode jornaiista, 

denominado, commente 'foca"; CLUSULA QUiKTdifer 

salariais 	 e do Dresente ac6rd.o sero pagas peia . 

prsas,daseguin-be forma: a)-com a f6lha de pagamento domas 

de mnarço, será paga a diferença relativa aodedezembro;b) 

coma f6lha de pa mento do mes deabril, sero 	asas dLf 

renQasdomgsde janeiro ea 

J-rio pago em dezembro; c)-corna flhadepagamento e 

maio, será rasa a diferenqa do ms de fevereiro; CLÁUSULA SEX- 

TOj?ntea c6rdo terá suavignoiaa1artjrr,j 

193 e expi.rard. a trinta .e.emb.roorren- 

À. 3v. do reenectivo trmo ,sub sereverarn aspar -tes 

acordantes : ITanoel Torres Neto, pela emprsa Editora Ãraaia 

-"Diário do Oeste". Josias de 	 em 

../ ... ha de Goiaz. Dorriiciano de Faria Pereira.,. Presiden 

te p4içatp dos Jornalistas de Goiás. Modestinollermano, J 
Secretdrio Sindicato dos Jornalistas Profissionais, no Esta 

do de Go±s. Paulo Gomide Leite, Delegado Substituto do Traba-

lho.  21s1s Drummond, Assistente JurÍdico da Delegacia 

Regional 	Estado de .oiás. Leida Trindade 

liveira, 	Delegacia Regional do Trabalho, no Esta 

s. Assim sendo, Considerando que as c1usu1as acorda 

das, no ofeiendo 	e.. -.. azem os interessesdas partes 

requerentes ....... 	ACOD i OS [íZ S do Tribal Re.gi.o 
n ai do i4i9. . TerceiraRegio, unanimemente, em honol 

° acordo fimado pelosreQuerentes para queo memo ppduza se 



de Gu sm.o 3  Pro curador do Trabalho. Belo Hori- 

.1-j.o. Drumond Lima, Auxil iar de Dat jloscoDjsta 1  lotado nesta DRT 

Trabalho . 

Estado de Goi.s. - --. ------------------------------------------ 
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M.TF.S. 
. 	 .............................................. 

V . .ST 
....................................................

. TT..  ..... .......------- ............ 

................ 14........ 
auo REIQNAI. 



CERTIjO 	
/11 

Certifico que nesta data, 
nal do Dia na pessa do Dr. L-rro 17Ja ia yxao,,-4o despa-
cho de fis. 14dstes autos/  

Goiania, 8 de marçc,de 1 9615/1/ 	/ 7 
1 	 / 

1 '  

7! 	O''g4'iça 



TA DE ÁUDINCIA DO PROCESSO DA REÇLAço N2 8J6 

Aos dez dias do ms de março do ano de mil novecentos e ses- 
senta e cinco, nesta cidadA de Goinia, 4 Praça Cívica ng 9, na sala de 
audinc ias desta Junta, ó.. 15,30 horas, com a preecriça dp Dr. Juiz Pre 
siderito Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza e dos vogais que abaixo assi-
narn, foram por ordem do Sr. Juiz Presidente apregoados os litigantes 
DERLI LOPES DA SILVAreclamante e JORNAL DO DIA - reclamado. 

Presente apenas,o reclamante acompanhado de seu advogado Dr 0  
Olavo de Castro e reclamado na pessoa do advogado Dr. Jos Roberto da 

Paixio, por este foi apresenta um requerimto soicitando o adimaito 

da audincia, dada a impossIbilidade do comparecimento pessoal do re-
clamado, motivada pelo dearetaço, ante ontem, de sua pr&so preventiva e  

O Juiz Presidente, considerando que a alegaço do advogado foi 
comprovada devidarnente e atendendo ao m1 0tivo de força maior ocorrido, 
prop6s aos senhores vogais o adiamento da tudincia, com o que estiveram 
arros de acrdo, a fim de que possa o advogado ob.ter a procuraço da 
parte e esta fazer- Be presente, como exige a Lei, por lim preposto, caso 
riso faz-10 pessoa].mente 0  

Em conseqi1ncIa foi designada nova audincia para o dia 25 de 
março de 1965 s 15,00 horas, ficadu 	prt 	ont 	E3. r:ri 	udi- 
ncia. E, para constar eu, 	 Servente PJ-13 lavrei a 

presente ata que vai assinada Pelo Sr, Ju±z Presidente e pelos senhores 
vogais. 

Vogal dos npi'egadoe 
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ATA DE AUDINCIA DOPRSO DA RE CLAMAÇO N 58LV64 

Aos quatro dias do ms de maio do. ano de mil novecentos e ses-
senta e cinco, nesta cidade de Goinia, a' Praça Cfvica n99, na sàla 
de audincias desta Junta, s 15730 horas, com a presença do Sr. Juiz 
Presidente Dr. Paulo Fleiiry da.Silva e 6ouza e dos vogais que abaixo 
assinam, foram por ordem do Sr. Juiz Presidnte apregoados os litigan 
tes DERLI LOPES DA SILVA - reclamante e JORNAL DO DIA - reclamado. 

Presentes as partes, o reclamante acompanhado de seu advogado 
. D. Olavo de Castro e o reclamado representado pelo sr. Deputado Li-

zandro Vieira da Faixo acompanhado de seu advogado Dr. Josa' Roberto 

da Paixo, pelo mesmo requerida a juntada de uma procuraço, sendo d 

ferido. Dispensada a leitura da inicial, foi dada a palavra ao recla-
mado, para apresentar a sua defesa: que o contestante nada tem a 	zer 
com o J0rnal do Dia, ora reclamado, pelo qual era responsavel outra 

firma, distinta da firma a que pertence o contestante; que quanuo o 
contestante se afastou do Jornal do Dia, fez o acarto com todos os 
empregados, inclusive o reclamante; que o mesmo Jornal passou a' res-

ponsabilidade de outra firma legalmente constituida, sob a razo de 

R.F.ILRGREAVES E CIA. LTDA.. Pelo advogado do contestante, que havia 
pedido a palavra, foi dito que desistia da mesma, visto haver sido e 

clarecido um ponto que desejava esclarecer. Proposta a eonciliaço, 

no foi aceita. Pelo reclamante fi pedida e deferida a juntada de 

dois documentos, a saber, uma declaraço e um nummero do Jornal do Dia; 
pelo reclamante ainda foi dito que no tem testemunhas para serem in-

quirida. Pelo Dr. advogado do reclamado foi pedida a notificaço de 3 
tLstemunhas, protestando apresentar opounamente seus nomes e ende 
rego. O Sr. Juiz Presidente deu-1e o prazo de 3 dias para faz-lo. 
requereu ainda o depoimento pessoal do reclamante, o que foi deferido. 

Depoimento Pessoal do reclamante. 

Derli Lopes da Silva, brasileiro, casado, jornalista profissio-
na? com 34 anos de idade residente a' rua 214, nQ30, apartQ 1.Izaquirido, 
respondeu: que foi admitido no serviços do reclamado em 15 de dezembro 
de 1963, pertencendo ste a uma firma constituida dos Srs. Lizandro Vi--
eira da Paixo, Delveaux Vieira Prudente e Francisco de Assis Brando; 
que ignora se essas 3 pessas regularizaram Juridicaente eA ss firma; 
que a partir de jQ  de abril ata' 20 do mesmo ms o Jornal esteve para-
lizado, isto a', deixou de circular; que de 20 de abril at o fim de 
setembro passou o Jornal a circular sob a direço do Dr. Assis Brando; 

que em outubro e novembro ficou o Jornal sob a responsabilidade de R.F. 
HARGRjAVE3 & CIí. LEDA., contra a qual nada tem a reclamar; que ignora 

a forma pela qua' o Jornal, a partir de outubro, passou para a respon-
sabilidade da firma R.F. HARGREAVES, sabendo que na ocasiotuve uma 

reunio de que participaram o Dr. Lizandro e Sr. Roberto Ferreira, en-

to titular da mencionada firma, quando todos os empregados do Jornal 

foram cedidos pelo Dr. Lizandro a ssa mesma firma; que ao ser admiti-

do o reclamante apresantou sua carteira profissional para anotaço do 
contrato de trabalho, mas eAste nunca foi anotado, a1egdo os titu1ares 
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da ezbprsa oue sc poderia faz-lo depoi que formalizassem juridicamente 
a sua firma; que o titulo do "JORNL DO DIA" pertence, ao que consta ao 
depoente ao Dr. Lizandro Vieira da Paixo. Inquirido pela reclamada res-

pondeu: que a pessa fisica com quem contratou a prestaço de serviços 
na empresa reclamada foi o Dr. Lizandro Vieira da Paxo, a quem foi le-

vedo pelo Deputado Eliezer Pena; que isto ocorreu nos primeiros dias de 
dezembro de 1963; que seu horario de trabalho de janeiro a março de 1963 

era de 14,00 s 18,00 horas, além do servigO noturno quando fsse neces-

sírio, mas a partir dai passou a fazer tempo integral, por haver assumi-

do a funço de redator chefe; que asse tltimo horrio prevaleceu inclu-

sve no periodo em que o Jornal esteve sob a responsabilidade de R.F. 

HARGRAVEs; que o Jornal deixou de circular em 31 de outubro de 1964, 
pois o seu ulltimo numero saiu no 30, numero em que o titular cia firma 
R.F. HARGREAVES devolveu os empregados e a empresa ao Dr. Lizanro Vi-

eira da Paiio, conforme consta do Editorial "PONTO FINAL; que o de-

poente, por nomeaço do Interventor Meira Mattos participou de uma co-

misso de averiguaço e 3inciicncias destinada a fazer urna levantamen-

to na emprsa Metais de Gois S/A.,isto entre o ms de dezembro at 26 
de janeiro de 1965; que ignora se no perfodo de 20 de 11 de 1963 a 5 
de 1 de 1964 o Dr. Lizandro permaneceu no Rio de Janeiro, sabendo, to-
davia que o mesmo 4 pessa que viea constantemente; que na reunio em 

que o Dr. Lizandro passou os empregados a R.F. ILARGREAVS no houve 

ac'rto de contas com os empregados, tanto que varios fizeram reclama-

ç6es trabalhistas; que na citada reunio no fz qualquer reivindica-

ço ao Dr. Lizandro. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dando-se 
por encerrado o presente depoimento. 

Juiz Presidente 

Depoente 

Em seguida, e no havendo mais provas a Íer nesta audincia, foi 
designado o dia 15 de julho de 1965 s 15,00 horas, para prosseguimento 
da instruço ficando as partes cientes, devendo as testemunhas serem 

112 
tificadas para audinc1a As partes f,caram cientes do adiamento. 

E, para constareu, 	 Z-- - 3ervente PJ-13 lavrei a 
presente ata que vai assinada pelo Sr. Juiz Presidente e pelos srs. vo- 
gais. 

Vogal d6s Empregados 

 



J . Ok c4eplo 	9a 	Daix&, 
ADVOGADO 

a 7,n.20 -_Fone2OO a 

PROCURAÇÃO 
Procuração bastante que passa(m)  

.'. 	 ç 	( 	. 

..,.,............_:.•.. 	/4/1 	 ' . 2{k 	.. ?. 

O(s) abaixo assinado(s)eacimaqualificado(s) nomeia(m)econg-

titue(m) seu bastante procurador ao Sr. JOSÉ ROBERTO DA PAIXÃO, bra-

sileiro casado, advogaclo(insc n0563-0. A. E. Go.), residente e do-

miciliado nesta Capital para, com os poderes da clausula ad judi-

cia, inclusive os da ressalva do art. 108 C. P. C. B. em qualquer 

juizo ou Repartição Públida, inclusive Autarquias, federais, esta-

duais ou municipais, que com esta se apresentar, receber notifica-

ção, intimações, confessar, transigir, reconvir, apelar, agravar, 

receber e dar quitações, firmar compromissos, celebrar acôrdos ju-

diciais ou extra-judiciais; assinar ou endossar cheques emitidos 

por repartições públicas ou particulares a favor do outorgante e 

contra qualquer estabelecimento bancário deGoiânia;podendo, ainda, 

substabelecer esta, com q,u sem reservasde poderes, tudo, especial-
mente para / 

/ 	
/1- / 

/ 	 . 	 c • 	.. ............................................................................................................................................... 

. 	
: 

....... ................. 

. . . ..... .......................... 	 ............................ 
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Declaramos, para os fins de dirito, Que o Sr. DERLY LOFES 

DA SILVA, brasileiro, casd 	jornalista prNssnal, prestnu serviços 

ao 'JOtNAL Do DIA", desta Caital, a p-rtir d dia 15 de dezembro 	de 

1963, pn trabalho de 3r:anizac do referdo jorne ue passaria a c r-

euler e partir de janeiro de l96'. 

Goinjn, 3 dr d embra de 1964, 

ELIEZ& 1ÜSÊ PENA  
Redatr-Cbefe 

RUA 
7 N, 43 - FONE 60 37 

v1O .......... 	
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TAZARU ALV 
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' 	7O• - 	.--- 	 • 	 - 

JOSÉ FREITAS 
Prrjnador 
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ixmo. Sr. Dr. Presidente da J. 	: 	J. T 

9/Let. 

f/ 

Ju:ï. O TfAB/.LHO 

Autos: Reclaniaç.o 
Rete.: Derli Lopes. 

LIDE) VlnIRj JJa FAiXO (Dr. nos autos da 

trabshista queo r. DERuI LOPiS acue centro D Jornal "O DIA 

citando-o na Pessoa do surlicante, que nada tea a ver co'o aque 

la oranizaço, vero resnaitos uaente a presença de V. Excia, - 

vaa de seu proci:aoor c1rdato nos autos, arrolar as testeau-
nhas para a sudincia de instruço e jul'aaentc: o se realizar: 

Isorjco Barbosa: brasileiro, casado, advogado, residente 
a rua 8 esquina com 7, setor Oeste. 

Alanco Ramos Verano: brasileiro, jornalista, residente 
-- 	 e5miciliado no Hotel Presidente, ne 

ta Capital. 
JERONYMO ANTONIO DE CARVALHO., brasileiro, casado, conr 

ci rio, residente , digo, funcionári 
da Rádio Jornal, ode deverá ser intima-
do. 

Pedindo a juntada nos autos, P. e A. 

Deferimento. 

Goiânia. 
 

/1' 



rxm 	Si'. 

Presi.ente cia Juniva de Conci1Irço e Ju1;1n]ento 

G05íS. 

rPCJ DEGOIÂN  

1 	ffE. Entrd1 	-.-- 

Fôha,..7 

JUSTIÇA DO TRA[Au- 

Sr. Presirete. 

O s nrit:ri, LICÍL 	L AL D\ 	 vo;d porti3r d 
Cnrteirt ng 3021, 	O, ;ecço de Gois, e procurador' 
d Ir.ITZIJfl vi:i D PIXD, e a R0I0 JOENL DE - 
coIí.s LTDA., ccxn (iomiciljo nesta Ctpit1, vem, con a cie-
Vil:10 respeite e ctmento, reqxerer se dIrLe V.Ex. nin 
d ,ir jur!t.]r qos cmpetertes iuts A procurtço 3exa. 

N. 	Ter:is, 

P. 	Deferi;rLto, 

15 ae juijao eie 1965- 

- 	 . 
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R. 67 n. 28 - S. Aeroporto 
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Pelo presente instrumento particular de Procuraco, a firma — 

"R1io Jornal de Gois Ltda.", com sede nesta Canital, Goinia, 

Estado de Gois, Rua 24 n Q 20, CErTRO, nomeia e constitui seu 

bastante Procurador o Dr.LIC±NI0 LEAL BAflOSA, advogado com es 

critrio instalado nesta Capital, Av.Gois, 26, Ed. VILLA BOA, 
S/408, para, em seu nome dela, ingressar na Justiça comum, em 
geral, com os poderes do art.108 do  Código Civil 9rapileiro, da 

cláusula "ad juditia", podendo receber a citação inicial, con — 

fessar, transigir, desistir, receber e dar quitaqo, e firmar — 

compromisso; e poderes extrajudiciais. Bem como para ingressar, 

em particular, na Justiça do Trabalho, podendo, aÍ, com os mes-

mos poderes acima indicados, — ainda fazer retÍficac6es no Li 

vro de Registro de Empregados, na Carteira de Identificaço —, 

Profissional, e praticar todos os atos Dertinentes a essa juris 

no intersse da firma, e sua boa harmonizaço com os a 

gentes fiscais autorizados, — sendo-lhe mais, ao Procurador ca-

racterzado, facultado substabelecer o presente instrumento, no 

seu todo ou em parte. 

/ 	

9 de junho de 1965.. 

~z 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNCIA 

Aos 11.. dias do mês 	 ............... do ano de mil novecentos 

......1D.Qp nesta 	cidade de --------- o..iania..... ---------- .................. ás.'5.,.Q.Q horas, 

na sala de audiências desta junta, presente  o ReolamantI1t. 	.... 

(Representação quando houver) 
epresente 	

Rldjornaio....Iia .................................................................................................... 

.................. ... ......... ..................  ... ..... .......... ..... ---- ............... ...... . .......... . no 	se 	tendo 	realizado 
Repreeentação quando houver) 

a audiência para apreciação da reclamaç.o pelo primeiro apresentada contra o se- 

gundo, em razão de ...  ... TlIOtiV...... 	 ................................................. , ficou marcada 

nova audiência para o dia....... ...... 	 às2.5.,.30  ..... horas. 

Pelo que eu, secretário, lavrei o presente têrmo, as partes ficaram 

cientes do adiamento. Pelo representante da reclamada foi dito que traria 
as tta3terrimbas independentemente de notificação. 

CIENTES 
-z 

Secretário 

TÊRMO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNCIAS - D. M. T. - 62 
	

Imi. NacIosa.1 - iamq 
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/=LNSTRTJMNNTO PARTICULAR DE/ 

iEPSO MERCANTI L=  

que fazem, de um lado a 

EDITORA SOCIAL, INDSTTIA E COIR 

.) e de outro lado a firma 
G?iT.S & CIA.. LIMTT])A.. 

PRI 

No presente instrumento particular de 

nercantil, designa-se de, simplesmente, DEPOSITANTE,a 
TORA SOCIAL, iNDuSTRIA E CO!iJRCIO, firma registrada na Junta Comer- 

cia]. do Estado de Goiás s 	 outubr ie 1. 	•ste ato re- 
--- 	 -------------- 

3eu Diret: 	;endente, 

•ridamente aut;oriajo pela AE 	 •T 

30 de julho de 1.964 e, DEF[Aii'), i 	dJ J 

& IA LflIIITADA, firma registrada na junta Comercial do Estadin de Go 

s ::b n 1,28 de 6de go$to de 1.964, aqui rpresent.ra elo seu 

rreira Hreave8. 	 -. 

(1 •T '. 	 • 

E 	CiCIO, enrega 1'•' tO 

material, máquinas e acceSári •o cflS 	-ite3 	aa f 	aÇaO 	itic.::i3a, 

r 	 t:c efl6t aue 
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otocautda pelo Dep&tamen-
to cerv o do TABELIONATO 
tÀEIA NETO. 

1. Cffo - Fones: 1O 	- 491 
- C,C)IANTA 

, 

'rO 
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A DEPOSITÀtFIA se cbri/ à 17uarda 	co1ier 	odc 
objetos ora depositados e se coLprometo 5 fe it:-1c, no dia 
(15) de maio de 1.965 nas mesmas cond'es 	qul o-jrecebeu. 

_J.( -- 

O DEPOSITANTE no tE r4 oLial IUEr,  flU! C(Tfl C prn.-
depósito, podendo para co!xpenar as 	 a 

ns depositadc, O DECSITARI us-os cE:5 	•r1 iúer  

ira suas 	t - 

uti1iz 	 - 

qu1n.rios. 

sa 	 iLri c 
- -- ------------- -------- - 	 - --- 

Uc rr - 	 - 

oais,  

orem 	 - 

ai)- j1 

entend1ice-L  

fr 

51 

,/ 



a 

fotoõpta executada peLO Deparamefl- 

to eS7e(i0 do TABELtONATO 

TXEkR/\ NEÍO. 
10 - Fones: 

NO 

4 

- 	 - 	 --.------- 	- 	----- 



1hob de.crzejr) Cr.$2.00c,0e0oo o Vair do 
Particular de dep6sj0 merca -y1. 

- 	DCIÏ& PRIMEIÂ 

Aplica_se a mL1ta de Cr.$2.QOO.00O,OO(9 i1hes 
cruzeiros) para o ifrator de qu&Lquer de 

cláuu1ai, econde 
o DEPOSIJi pcia peha de depcsirjo infiel, no caco de su 

inob- ervancia. 

i. Dd1ta Social Ind»-.ia . Con4r e o jo 

R. Eargeares Cia 	Li- 

r&T 
4 A&Z 
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ESTADO DE GOIÁS 

SECRJTARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUNTA COMERCIAL 

CERTIDÃc 

CERTIFICO, cumprindo o despacho do Sr. ?residente da Junta, exa 
ado no requerimento protocolado sob nQ/////////, que se encontra ar-
uivaco neeL repartição sob nQ 5.22e por despecho de 6 de asto de-
.964 contrato soial da frris "RO P. HGPJ SECIA.LTD", sen 40,  sócios quotistas os senhores: 2RTP AHGREAV, OLINTO- 
IiihIIRO_DE23REUe 	 todos brasileiros, 
aiores, residentes e domiciliados nesta Capital. CERTIFICO MAIS: Que 

se encontra registrada nesta repartição sob flQ 12.364 por despacho de 
27 ae 6sto de 1.964, o regiro a firma socia1a refcrida  
o que me cumpre certificar. Secretaria da Junta comercial do Lstado 

de Goiás, em Goiania, 28 de julho de 1.965. Eu, Js Furífico odri - 
ueS, Escrurrio da1orefe 	conferí e assino: .............. •••• 

. Eu, José Flaubino cc Osero. e- 
retiio. subscrevo: 	 / 

- asa .... ...• • . 0 •• • • • . . .Cr 	20,- 
usoa........... . . . . . . •Cr$ 	20 1 - 

?JAUtntica..............Cr$ 	30,- 
axa de 

TOTitL ... Or$ 110,- 
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ESTADO DE GOIÁS 

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMERCIO 

JUNTA COMERCIAL 

CERTIDÃO 

1 	CERTIFICO, cumprindo o despacho do Si'. Presidente da Junta, exa 

jrado no requerimento protocolado sob nQ/////////, que se encontra ar- 

I auivado nesta reariiço sob n 5.228, or despacho de 5 	 de 1 -z 	 ,. ----. . 	- 	 .- --.--------- 	. 
11.964, o Contrato Social do secuinte tear: C0N?I10 SOCIAL. ROBEETO - 

ERREIRÃ 
 

HIARGREAVES brasileiro l  solteiro, jornalista, maior, OLIUTO- 
PINHEIRO LE ALREU, brasleiro, advogado e iiiIA LCIÀ PINHEIRO LE A-
BREU, brasileira, solteira, maior, todos residentes e domiciliados - 
nesta Caital, tm, entre,si, justo e acertado, unia sociedade or qu 

ias de responsabilidade limitada, de acrdo com o decreto n 2  3.708 de 
10 de janeiro de 1.919, sob as cláusulas sepuintes: 1- sociedade - 
tem -cor fim a administraco, rePresentação, publicidade e similares . 
asse objeto, poderá, entretanto,, ser estendido ou modificado por del 

beração dos sócios ou sócio que represente maioria do caiDital social. 

séde social será na cidade de doiia, à Rua 24 nQ 20 9  centro 
Ãt sociedade poderá ter, também, Sucursais, filiais, deartamenios e-

agncias em tdo território nacional. III- A sociedade girará sob a - 
denominação de R.F. iIARG-REVES E CIA. 	da oual fará uso o S6cio 
EOLhTO JBIJL 	iLVB5, mas smente em operaçes exclusivas da - 

sociedade, sendo-lhes vedado, expressamente, o en1prgo da mesma em do 

cumentos que não se relacionem com os objetivos sociais. § nico:- K 

falta deste, ou iríipedimensos, poderá o mesmo nomear Procuradores. IV-
O prazo da sociedade é 'or teipo indeterminado, devendo, entretanto,o 

sócio que desejar retirar-se da sociedade corunicr, por escrito, a - 

sua resolução aos outros sócios, com antecedncia de, pelo menos,trs 

mses. V- O capital nominal da sociedade será de Cr$ 10.000.000, (Les 

milh6es Lie cruzeiros), assim distribuidos: ROBERTO FERIEIIE HARGREi - 

VE Cr 6.000.000, OLINiO dINHEIRO BE ±dEJiEU Cr$ 2.000.000 9  ILRL 
OI PINHEIRO LJJ ALREU Cr 2.000000, Total Or 10.000.000. VI- t res-
ponsabilidade dos sécios é, de ac6rdo comja lei, igual ao montante do 

capital social. VII- Para a integralização do carital subscrito é fa-

cultado aos subecritures a sua realização em dinheiro de conta©, OU 

com conferencia de cena, represontacos or mercadorias, ptimenies - 

ou objetos, digo, partimentes ao objeto da sociedade, móveis e utensí 

lios, maquinarias, veículos, etc., necessrio aos fins da sociedade-

e cujo valor será fixado de comum ac6rao, entre os quotistas subscrito 

- es. VIII- 0 capital social poderá ser aumentado unia ou vária vezes - 

pela criação de partes novaS, representadas por d±pR1:0 de bens e 

Continua. 
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espócie , ou pela conversão em parte do passivo ou da reservas, me-

diante a dcli roão (ioe sócios , representado mais da metade do capi 

tal social. § 1nico:- O capital social poderá, igualmente, ser reduzi 

do de qualquer maneira que seja e mrincipalmente pela amortização de 

partes, nas mesmas condiçee exigidas rara auento. IX- ntre os só 

cios as quotas ser livrementos tr3,.nsferíveis0 § inico o sócio, roróm 

só Pode conceder sua larte a estranhos, mediante consentimento dos ou 

troe sócios, ou sócios, digo, ou sócio que rorresente maioria de capi 

tal. X- O sócio que não que não concordar com qualquer aitermcão fei-

ta nste contrLo, goderá optar entre continuar na sociedade modifica 

da ou dela retirar-se, recolando o seu capital o lucro, de conformida 

de com as cláusulas XII e XVI. XI- sociedade não tem conselho fiscaL  

nem aseemblóia de quotis -bas, os s6cios tomarão conhecimento da admi - 

nistracão social pelo exame direto nos livros, rauivos, se e quando-

lhes pareça isto conveniente, indemendentimenie de qualquer autoriza-

ção0 XII- Os sócios, em pleno exercício de suas fimces perceberão - 

mm retirada ?prolabor o It, dentro doo limites fixados mor lei. XIII- O-

exercício social terminará em 31 de dezembro de cada ano. Levantando-

o balanço, dentro de trs mses do encerramento do ano social, com o-

bserviicia das proscriç6es legais, do lucro líquido deduzir-se-ão: a)-

Até iO (dez ior cento) para conta de reservas destinado a assegurar 

a integridade cio capital social; b)- Âtó 5% (cinco sor cento), digo 

tó 10% (dez por cento) paro c(-,nta de desvalorizacão, destinados a fa 

zer face ao uso e substituição de móveis e utensílios pertencentes a-

empresa ou não; c)- Ató 5% (cinco mor cento) para a conta de fundo e-

idenização de empregados; d)- At4 20% (vinte por cento) para conta de 

fundo de previsão destinados a amparar situaçEes indecisas e penden - 

tes que passam de um exercício para o outro, princialmente para gar 

tir as dívidas da sociedade0 O saldo que ficar, depois destas dedu - 

çes, será partilhado entre os sócios, rroporcionalemnte, digo, pro - 

porcionalmente aos seus cantais, podendo roróm, o pagamento ser fi-

to, de comum acErdo, em duas presta6es, nas dentro do exercício em-

que for aprovldo o balanço. V- Os sócios deverão menifostar-se s - 

bre o balanço dentro de dez dias, a falta de manifestação, por escri 

to, equivale a sua aT)rovaçãoV_ Não obstante contratada cr rrazo - 

indeterminado, a sociedade nao entrará em dissoluço e, consenuente -- 
mente, cii liquidacão por retirada, morte, falncia, ouincapacidade 

de qualquer dos sócios desde que os outros queiram prosseguir com a- 

Continua 
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ociedade0 Ocorrendo uni destes eventos, os haveres do sócio que fale- 
er, for declarado falido, interdito, ,  incapaz ou que desejar retirar- 
e, serão apurados conforme balanço revisto na clusu1a XIII, e pagos 
siou a seus herdeiros ou representa -bes legais, todos os seus have-

es em prestaçes mensais e sucessivas, nunca inferiores a vinte e au 

ro maces, com noventa dias de carancia. XVI- Ha hipótese de marte de 
ualquer dos sócios, os herdeiros rodem optar ou pela particiaç.o - 

a sociedade ou pelo recebimento do capital e lucros nos tarmos da cJ 

sulas XIII e XV, uma vez que o sócio remanescente esteja de ac6rdo 

VII- issolvendo-se, ror qualquer motivo, a sociedade, sua liquidacd 
e fará da seguinte forma: 5)- i'rocede-se-á, imediatamente,' 'ao inven 
árjo do ativo e :passivo e ao respectivo baland, no quI os Iieros 

u dóbitos de cada scio, de t6da natureza, eni uma i5nica coria serão-

eunidos; b)- Ao sócio que se disruser a adcuirir o acervo social, a-

ivo e passivo, para a continuidade da exnloracão do estabelecimento, 

ica reservado o direito de o adquirir, urna vez que os praços de cus-
- os sejam devidamente atualLzados; c)- Se se der competição entre os-

6cios, em iguldade de condiçes, oara asse fim, o ratrim6nio social 

jficará pertencendo e será adjudicado ao sócio que apresentar melhor - 

proposta, ficando investido em todos os direitos e obrigaees sociai 
orno sucessor da sociedade dissolvida; a)— wasse caso ragará ai0 aos 
utros sócios os seus respectivos haveres no mesmo balanço designados 
rn 12 (dcze) prestaçes trimestrais e sucessivas, acrescidas dos ju - 

oslegais ficando os outros livres de respons.Iilidades pelas dívidas 

ou obrigaces sociais; e)- Em caso de recusa ou oposição dos sócios - 

etiranies, o outro poderá requerer em juizo a adjudicação do acervo 

social. § nico- Se aió sessenta dias depois da dissolução da socieda 

de, esta última medida no tiver sido promovida e efetuada e liquida- 

ço pela forma prevsta, esta se orerará na forma da lei. XVIII. O f6 

o do :presente contrato ó o de doinia, Capital do Estado de roiás,no 

qual serão propostas as açes oriundas daste contrato. XIX. E, por es 

arem todos justos e contratados, mandaram datilogratar o viresenie - 

'nstrLnhenbo, em cinco vias &e igual teor o qual lido na presença de - 

testemunhas e contratantes, no fim assinadas, foi achado e o ratifi - 

aceitan, obrigam a bem e fiei cumpri-lo. GoiEmia, 22 de julho de 

.964. Roberto Ferreira Eargreaves, Olinto linheiro de breu, haria - 

Eí5.cia linheiro de .abreu. lestemunhas: l iiegive, 2LI Jales Lucas Ïa- 

Continua. 
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P.J. JUSTIÇA DO TRABALHO 
J. C. J. 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAçÃo 
E JULGAMENTO DE 	GOIÂNIA 	ABAIXO. DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ - 584/ 

Aos 4 	dias do mês de agosto 	de 1965 	, 	l530  
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 	Goinia 

sob a presidência do Dr.Paulo Fleury da Silva e Souza 
1-3 

	

	presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 
reclamação relativa a DifO Salrio, Comisses, Indeniz., Fr1as e 

es 	 e movida por DERLI LOPES DA SILVA-roda 
manto 	contra JOREíU. DO DIA 	reclamada. 

Feita a chamada, o reclamante acompanhado de seu advogado 
Dr. Olavo de Castro e reclamada representada seu advogado Dr. 

Licinio Leal Barbosa, havendo sido tomados os depoimentos abai-

xo L 

l Testemunha Luciano Costa Viaria, brasileiro, casado, Jor 

nalista, com 39 anos de idade reiente Á Av. Coronel Cosmos 249 - 
Vila Nova s  Aos costumes disse nada, prestando compromisso loal. 

Inquirida, respondeu: que sabe que o Jornal do Dia terminou 
sob a responsabilidade da firma R.F. HARGRAVES, pertencente ao 

Sr. Roberto Ferreira, dela rio participando o Dr. Lizandro Vieira 
ao; que sabe que no dia 26 de maio aproximadamente, 

Lizandro afastou - se do Jornal, passandoo para os Sr. Delvaux 
Vieira Prudente e Francisco de Assis Brandao aue estes últimos 

a 114. de julho, passaram o mesmo Jornal para a Firma R,F,, HARGRE 
AVES ; que mais ou monos em outubro o Jornal se extingui, havendo 

nossa ocasiZo circulado o seu último nmero com um editorial de 

despedida assinado por Roberto Forreira; que o Jornal do Dta sem-

pre foi impresso nas oficinas da Emprsa sob o nome de Cia. Edito 

ra Social Ind.strta e Comrcio4 da qual e Diretor prrpietario 

o D,. Lizandro. Vieira da PaiEo; que na faae em que o Jornal do 
Dia esteve sob, a responsabiliadade de R.F. HÀRGRAES,todas as 

insta1açes da mencionada Cia. Edttora estiveram arrendadas a 

R0F. Hargreaves; que com a extinçao da circuiaçao do Jornal as 

oficinas graficas e a ostaçao de r.dio retornaram ao contr6le da 

emprsa ata. Editora Social Indsb±iae Comrcio; que cerca de 10 
dias antes da circuiaçao do 	imo numero do Jornal, a Grafica, 

com e*cessao da Impressora do Jornal, voltou 	empresa do Dr0 Li / 
- zandro, por motivo de dificuldades financeira do Sr. Roberto Fer 

reira, o qual no cumpriu as clusulas do arrendamento, ocasionan-

do a resctsao contratual; que a maquina impressora do Jornal tam- 
MOO. 24 bem foi devolvida assim que terminou a impressao do iltimo numero; 

Inquirido pelo reclaman;,, repnrideu: que nao pode precisar se o 

titulo do Jornal do Dia pertence nominalmente ao Dr0 Lizandro ou 
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. Cia Editora Social Inst1?a e Cnrcio ou a terceira pessoa; que 

o depoontm trabalhou como empregado no Jornal sob a responsabilidade 

de R.F. Hargreaves, e ap6s a sua ecxtinço continuou trabalhando na 

Rdio de Gois,. pertencente ao Dr. Lizandro; que igrora o tipo de 

contrato ou negocio havido entre o Dr. Lizandro, de um lado, e Del- 

vau.x Prudente e Francisco de Assis Brando, de outro, quando o Jornal 

passou a ser diriido por estes ltimos; que ambas essas pess6as se 

afastaram do Jornal quando passou o mesmo . responsabilidade de R.F. 

Hargreaves. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dando- se por e 

cerrado o presente dopoimento. 

- 	: 	Ç 
/5UiZ Presjdene 

Depo&nte 

2E Testemunha do reclamado, Luiz Gonzaga de 4end-nnça, brasi-

leiro, solteiro, Jornalista, com 29 anos de idade, re - idente Av. 
Gois n126 nesta Capital. Aos Costumes disse nada, pr'stando com - 

promisso legal;que sabe que o Jornal do Dia pertencia ou ao Dr. Li-

zandro ou a Emprsa Cia. Mitora Social Ind&tria e Comrcio, no po-

dendo recisar se a um ou a outro; que em certa poca o Jornal e as 
instalaç6es respectivas estiverm sob a direço de R.F. Hargreaves 

Cia. Ltda. ; que postefrormente o Jornal d&ixou de circular, pare 

cendo ao depoente que as respectivas instalaç6ea retornaram a befe-
rida Cia0 Editora; nurido pelo reclarrdo respondeu: que o Jornal 

passou para a responsabilidade e direço de R.F, Eargreaves a 15 de 

julho de 1964 e assim pemiianeeeu at quando deixou de circular, isso 

em outubro do mesmo ano; que durante esse período as oficinas grafi-

cas e as instalços que serviam a ediq96 do Jorna'. tambem ficaram, 

mediante arrendaiiento, sob a responsabilidade de R.F.Hargreaves; in-

quirida pelo reclamante, resnondeu: que o depoente foi errpreado do 

Jornal do Dia a partdc janeiro de 196., quando estava ob a respon-

sabilidade do Dr.' Lizandro, permanecendo como tal no pertodo da gesto 
de R;F. Hargreaves at quando o mesmo deixou de circular; que a par-

tir dai o depoente passou a trabalhar na Rdio Jornal de Gois, per- 

	

tencente.a Rdio Jornal de 6olAs Ltda., cujo o principal dono 	o Dr. 
Lizandro 0  Nada disse riem lhe perountado, dando-se por encerrado o 

presente depoimento. 

í--- 	 - 
-' Juiz Presidente 	

( 

--1/ 

Depote 
MODÊLO 4 	

ri 
 

D 
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No havendo mais provas a fazer, testemunháis, pelo reclamado foi pe-
dida a juntada varios documentos, em numero de ( 14), O Sr. Juiz Presi-
dente mandou dar vistas dos mesmos, por 3 dias, ao reclamante, deter-
minando que, decorrido esse prazo, lhe sejam os autos oonclusos.Nada 
mais ha end& encerrOu-se a presente audiencia. K. para constar, eu, 	 Servente PJ-13 lavrei 
a presente ata que vai assinada pelo Sr. JuIz Presidente e pelos srs. 
vocais. 

rente 

Nmpregadõre s /  

,. 
fÃ  

Vogal 	 gads 

MODELO 4 
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ixmo. si'. Di', Juiz Presidente da Junta de onciiaço e Julgamento de 

oinia 

DiRLY LOPi3 DA 3ILVA, nos presentes autos de flel': 

-------------------- 

e 

o u 	 - 

50 	tse )flT 01  

or de COflCCcji5-flCi  

tiioias 	 o sio  

2 - Io -oov  

te críirio e jul;-L.Lco 2: Voa xcelêno2a. Co art:oo 1-e ecnssor., 

m a s le i:resoicui:nte felc iosidade, \Tej ouro.  

	

2 Li -ii seu 	2 	ue rce a 	to, 	rbi:: 

'eipre 	 lo 	oao, 2e1c -- 	o 	o 
umu dei -os, - .1'onnLi 	iur2±oo ..i3-i1 , 	loro 

a 1.i:cio, corfrôie ao 2"ioii- rs;--o o 'otra, - 
c 0 11 's t i ti indo 1;r'lpo in- ootri:l, n 	rc 2:11 c: 
quer outra 	ividode econô.i: -- , 	rn, p:ro 
tos4: relaço de e1prêo, :oiJ'ario -o:n1:o rcspo:. '-
vei e o emirsa prioci pi - 	:1. o 	suijorl. io  

U oo io xitdore 	tio :l:aIizacics 1 -. Leisioo 'e 	1 

lIa 	rincí- io 	- Ujj - de ra Jrupo e e 	 1 

o posttil:ao de proteç: 	- ens.d -  ao o:oro-: ) 	(--o 	. -;. 

olano - Ia ooitrios 	o1isoiidaoo 1:.s Leis o ral:olI  

- 

-- Irupo 	O11IEi 

I:dio Jornal de 

soa :1.  1 aixãe , ml o 

pi1Ta, - o: oterizouTo, - 

- 	T 	- '-:1)T 	 -' 	 -, 	• 
--1 	-, 	- 

- :u-o - . 	teruab:e da 	roiiz.ao I:iz 	00 Tj 

oando no sias'io enderço, à r'ia 24  

------ 	------------ 



T. 	 . 
' 	- Ielo c Oflrto , ior iiru nto P artic ular de den6sto 	r- 

o - nti] de fis. 31, .nsinadn 	 oi a Jta 	de 10 c1 oitu 

bro de 1964, :s ituaço reconLeci.a e fa, hrir de 7 1 dc aGõs 
to iO ies o no o 'J' 	j., jJO I tT psou 	re a r1ab13( Je ' 

.P.Zarreaves & Cia Ldc', co o Ics7rno enaereço e co" o crvo Yeraa1 

e a equipe huinan, sen 1era0 n re1aço de :'1pr -- o do c,3s r LLj do jar 
:i1. 	uic 	1terço reizadae 	e os eredos Dasra1 a ereeber 

	

s Sa1r1os .enro os critérios estabejecios no córdo 	ria1, ouj - 
certidão se encontra a fie. 15/16. 

- eeciidi, aniàve1'nte, o contruto J iepsi'tô erci1, 

ea O de olctilijro Cc 164, 	Jirotnl' da 	t'silp1esan-ta1 , Jepóeitri.a, 

DIVOLV1U 	Oia. EJitorc. 	ociai, Tndistria e Coircio, o :5C\ .-
T 

dO beia 	 o cdi ,rial 1.0 autori:. dovefcJado joamalista, 1 111 iCii0 na 

aes, data, ecn cue cita, noain:T.11 nte, o sr. Lizandro Vieira da Paixdo,as- 

eia: "cstc data, devn1veao, Sdouta 01 	itc, eo roscic de contratou 

o, ao er. Lizaidrn Vieiro. do Paixdo suas oirêsas, expontaaa aiodo, o. 

O ILOEIO Cio o ontrato ornjrvej O 	::tcr deu aa10 3 as CaricsU (ii e. 26. 

6 - 	evo1u2a do or:1aL -o' 	a operao a  cesso, 

eVoiuc.o no pode ter sido soenas do aaquinrio, •as foi t 	o a essoa1. 
O contrrjo 3erio forcor Jeiais o c e o lei udo ei dxa ê1tOflde. 

- 10 squeceu o lc.;isia.or de proteger os ireitos doe :prea 

dos, ca iip6teoes co o asta. de, qaato o Jorlial passou pera o fira ud. F. 
iIarreves LtJ , os o. redados no sofrerua altcracdo ca seus contra 

tos do traPailon, P or no. lJveriaa 3. cofrer nuando o orna1 foi dv1vjdo - 

ou seu iofítio dono? O ar, 10 da OSL.T. d'arauto a i aitorhi1jJ3 da re- 

laçac de eaprêdc, no ceo de o esedo cjae, co o 	iid, to 	1 contido - 

no direito trau1ht. cpe se 	lica, rcfoiia e ronni10 aia 
te no CIISO 30 dcc1.:oitc. nsip) 	.e 	rlos "axiiiiann, co o oun 

r 	.torLJ:Jo 	nnidestou: 'LTIUa TflCied :do tli_Iofer.? o outra tõd: "o seeo 

1e lled cios; a 50J1.fj.CC 	7J-aopo3a no4lireitos e oiripaà'cs do ri'ieira; 

ra—se a 	ccco 	aos direitos e orig0ç:cs 3o pria lira; op• ra- e acuses 

no entid.o trai 	tc do voc1uio: .iant&o-ce ocontinuijade, )O CO11tr 

to, expresso ou tcitn, do troilalbou. ToaiP&o o i:ii33y Fhii e1io do zcve 

CO se pronunciou nesse 00.1 ido 'dradicioani 1 11 te, o OocO0500 a títc10 oiac 

lar 	certo Po. 11O 0003011 0  O pcis JviJ o 1 o 	 0lVO 1. C0o ida- 



anus real (dod.div. ,art.32O) nas, 	 n ora 	:o ii- 

roo ocia1, e voe onre n3s viano no cacinho dn despersonuliz3 - 

do vínculo oh:: aCdo: - .I e, e:.i coi1Jequncja, no cla Jregaç 	o 	1e:o ao pr3 

p r i o olij oto ou ostahlecejto c irci1, :1 iodo e s :s ro ai uirent e te-

r ce aro r, por oxc410, coe as indç iza;s e sads obriaes, decorren-

tes co contrato (`p traoalho'. Or'ando GOaes nnossa, coa a sua eoua o:lnao 

a doutrina, assie  nI:es:so q u e inc::i;ta :lIue: vínculo h lijaço jurídico 

enhre cm espreacIores 'ue se suT:sti -1nc', se as codiea objetivas consubs-

tanciudas na ientid de do :flin J o pr3sa anifestaj—oe e se vorificae, o 

ireito co tr'1Jiader ao e.:o dove 	r :sserado, porqe houve, 
Si i dizê-lo, sucesso occnôsic'(jf.h. J.dusso -iano, oh. sit. pua. 115). 

8 - Ora, a devo1uro do loriial ain pr itivo dono do! deita sen - 

ue o :csso tivesse fechnao; ao contrrao, estava eu pleno :uncionauo ;  O 

pecou-se, desen njacente, 'ea 5ucesso, pci's os 	•:os 	O.L.T., assin 

coeo fôra a cessão. de a diraTL..eae 'ovcs 	ia L -tia" a p  riir de dl de 

de aCôsto de  1fl64 ii esou a ser ros ors'vel pelas obr açes referentes ao - 

jornal, pelas ::cs:Ius razes, a p r -tir do dO de otu'oro :e 	tais obri 

çes voltar:y à ecprêsa Cia. 8ditora social, Instría e Co cri. o, ocne i)j- 

rctor-duperint.nd Oito 	o sr. Lizuadro J:i'e di aia', sid;ntrio o cen- 

do 

 

S. d2/34, a qiner, foi ivolvio, nninn1nte, o jornal. ste,por 

tato, responde pcls ohrid: cs on:1trtuais, ' acrdo co a loi, i, en-

Oonto farta e PaCíica J 11ri y'L'lcc, 	e 	 oa orestos. ee in 

o 	01 	se prooecse a 'aua, 	r:o ou trausdor ±acqo cl a e 1 orsa, ne1prnnz a resci - o' i 
tratos de trabalho pte iaat 	co coas c:Iprefados, o a- 
côrvo, total oü parcialente a 	icio, aardo cnti, a 
unid. do onic, m seja a cu: aci 1 e do acôrvo co jc r 
tir 	exploraço n :sa.o raso de nefcio eu : outro si- 
iil 'r, vili i:a1ac co se jus in cc 	:ceits 'os e 
doe orianlos ' 	ocotroto iC tralal'c. Indoslncve1 o on- 
ceite juríisc dc rncess 	face à 1" suli cc: rat cal." 
(c. cio dup. Trib. fed. , in "rien1nr o Tr - a1P 	a acate, 

Tal Jecisdo ap1io-s, perdcitae ::cce: cnj:d 	nta à o 	c±e. 
Tca luis, 1?ors, 

tQ novo proprie -br -tolo estcholeo ncriio respondo pelas o -  lsr:tnes dos coni;r los dO trhalho. 	clucc1a nlco ven 
delor e co1lsrca3r, coatríria 	êsse pniucí:io, poer:, 110 :cai sÔ, prevalecer ei a. n cri: entre 	"s" ( c • TRT la, de. ,in D.J, lo  



F mais, 

	

"O enrerad A 	r.rr1-,r de aro 

	

o adiY na 	rsa, um vez 	 fl?ir... 
d' pnssa a sucessor, a menos cue este seja nso1ir_ 
vel". (Ac,do TRT da 14  r.eçr.,in D,J, ', 3')-?_L) (Tii_ 
do em M.V.tuaomano, ide 

- 

Ë 	ro fl'e o Liplr 	ro  estp insoivve1; o 	rri , 

nrpero emoresrio, médico de nomeada e Denit.4o Fed,r1. 

9 	vi{vei a tentaj 	d 	:'Ticuiaçc 	 Lizan1 . 

dro Vieira da Paixo, da re onsahi.lidade das obrvaçes oriundas dos con- 

trsto de t.rhslho do TJOftL DO DIA", com a devolno do mesmo. 	no v,- 

inmo': N'-' oc, de fia, 2A 	fr1.rr'Aja de art.p rio rrnal editado m 26 

maio de 1964 - trz uma nota sob a 	{grafe "xplicaeo TIPceasria", em que 

o ar, Li ndro Vipicra r1s .  PMxo exr4ica as rzea Trroue deixa 	Suerjnt,n 

do "JORN1. DO i]IA, Pois bem; no denojmento de Lucjan Cot Vi ana, 

l test.errnjyii 	(fia. LO), at.e firma "que ahe que no dia 26 de rio 	ro- 

ximadarnert,, o dr. Lizndro afastou-, do jornal, pas rdo_r para os 

De]. ireux Vieir Pruert, e Franci oco de Assis Brcndo: nue estes ult ~ mos a 

14 	julho, passarOm o masmn j orn 1  para a firrr.r "R.FHargreaves & Cia 

Ouer dizer, o ar. Lizandro nada tem q vr cri 	oneres feits; 

em consenuria, tamhm no e e1s obri 	d0 jornal. Mas 

o cue foi dito n' la referida tes munha fica inteiramente desfeito nelo c'n 

tr9to de f1s. 32/34 9  flTqinado o10 ar. Lizandro Vieira da Paio. Ora, o 

jornal era dos ara. Delveaux Vieira rudente e Frano -i seo de Ássis Brando, 

mas queri rozava e disnunha rl ^ 1e, inclusive nsra ' 1 ien-r,era o ar, Tizaridro 

Vieira via Pajxo?,,. A incoerneja 	de um tamanho enorme. 

10 - Tanto o ar. Luciano tjo gtn Vi. - na  como o ar, Luiz GOnzaa de 

1V1endonrq - 2 testemunha (fJ. s 1 OLJ) initirm qn o iorna fo 4  xtn_ 

to; mas par: ]. as dois, o pso e a medida no foram os mesmos usado no ca-

so do tieclanvnte, eis que os dois foram aproveitsdo n. Radio Jornal d - 

Gois - do mesmo dono - ençuanta n'e ao Reclmante no foi asseird o di 

r'itc de conti..r trabalhando na emnresa,  dbnforme 1h ranti n o  

in que a unidade do qiiino industrial e  sta provada a sa- 

ciedade, ocasionando, em consequ!.c 	a Cont±nuro da re1odrnnr6 

o que diz }I,VRuasomano a1,40) 	o seguinte; "uando o emprega 

do contrata com um consrcio, mesmo r1 lie v trahlhar em uma dp. s
li as ernr_ 



Lj 

sas, desde el.ue haj forrnaço de um tfgrimoff ( rrafo 2 21 , cc 

desse e!mreado se criam, no apenos em re1ao i emnr s° eo ie 

servindo, nies em reaç - 	"onjunto eeonmico_socio 1.. chamado 'to 

suhmet.dc msmc crientso diretjvs 

11 - No fosse P eohert.ur rioutrinrja, 1-erp1 e jurisoru- 

'iai, anda haveria a cobertura contratu1, eis oue nc c1usul& 7& do 

contrat6 de fo.32/3, na parte nc rifada pelo lienlnmadG diz, textil-10 

mente"Para todos oc efeitos legais ;  fica estob ecdc e entøndido entre 

as onrtes, çue os funcionrios lotados continuam vinculados ao DEPOSITAN 

TE, ndo, entretctc, cornondadc e psoc pc10 DEPOsITÁRIOt, Prce a 

no sera rrecic crcntr mis nads. 

1? 	No 	tniy, "niiardo o  ]e -' -  s1ac'-'r stahelecø ' resron- 

r ec 	r'rin2l e ers - ii- 

bordira(ins, implcitampnt,, conferj 	t,das 	crt-» 	re 4 tc 	n 

Assim 

s pes6o d•0  tr aiHrr- r., (Rusnnirn - 	 rr 

se cornnctj o RAc1qrrtfle 'n f cou p d s'nci rr 

ro Reclamodo, 	er 	rr4-o ,r outro setor de 	emirsa, j 	ue 

no 	interessava continuor om 	1 nroa cironi ondo fl  R1mo, orm, 

no cdvn d r'1.ver a o$tO diondn, evasivarnerte; 	Rc1omnte, 

v'o, r's'- 1 ver o sitior.t, "vri 	ac,rtr 	fl+ 	 re' 	- 

1 , d'ixando o Rec 	i'n 4-
4 e" ituao vexto... 

rio, 	::1 - e dor otr', 	-«-« 	 do Re"lornonte - como, 

se concr.7o 	 cof1nr a c c1ao do 	ro 1 , ' i 

' ier' 	 rçy. 	 ''' o"r11e IT4O reclmsr erant, ,sts 

Egrio Junto e ConciUco 	rrnotr' piro ''s alp fe-, como de 

t ro 2 

J U S T 1 Ç A 

Pp, ÇY11r0 de Castro 
OAB!PF 



- 	- 

- 	
L 

- 

- 	
(. 

f 

b r o de 19u5, 	à 	13 	i 	e J 	min, 	pLri 	. re 	izo d 	aui- 
ncia, 'e cu€ 	iie 	e 	fel 	ctiiia.o a rec;I 	ua p 	c'eee 	eau 

advoga1o, Sr. 	ijicinio 	Le 	i3aruoe. 



1 
7 

5o7'65 	 9 1s aateabxo de 1965 

. Si.. 

L p brte fica Y. 5a. Notificado a 
cunparecer zl Jtinta da Conc11i.aço eJulameno, Pr;a civi-
Ca. ag 9, u 13 huru e l in*to, do di,,I ii de 

a aicIa Pelt.1va ao prooeo da reclamao de ag 

504/64, e& i4ue 4 reclamado Jornal do Dia e reclamante V. Sa. 

Oordii SEudíçes 

limo. Si'. 

Derli Lopes da Silva 	 7 
NESTA 

- 	 - 



PODER JUDICIÁRio 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

Remessa a 	 ,em 	de 	 dei6 
---- 

SFËCEENo 	
ASSUNTO 

i.J 7 5  

RECEBI em 13 de 

Encarregado da expedição 	
Assinatura do recebedor e carimbo da repartiçAo Recibo de Entrega do correspc.ndênci - DASP - Mod E 



P.J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

: TÊRMODE REVISÃO DE FÕLHAS 

Contni os presentes autos......P. ...... fôlhas, 
dcv idam ente nïieradas e rubricadas. 

Do qe para coar, lçívre, êste trno. 

	

Goiânia,..51.. de 	 ..de 194j-, 

... ........ 

	

(1 	Chefe da Secretaria 

T6rrno de E n t r e g a 
IvE.t1(/a(l, fieo ev:era 	sentes autos ao 

4 .............. Dr..... 	 ..
.

. 

pelo prazo ........... 

kSccretarza da JCJ em........ de'i96.J.... 
1

.................. 

	

( 	
Chofe Secrtcijcz 

_c 
g7L>7/ 

	

* 	
c' 	,/,5  

A 9K0  

	

£e4 	
óia ;aa47 

MODÊLO 4 



IC.'fl(O 

ADVOGADO 

lo lucro  1 c resumo a befesa orol: 

(Ici n 4.215 l.c 27.4.63 )  srt. 39,cm Li.) 

1C(T oro c: Or.ITZITTYIC) V111 	IT0 (solo "Jornal o 
r'1 ''ot -  5TTY T-0l6 1' I1TVI. 

- 

1. TO O s*ii0O O noLoi 6C O J'IIVJ, Cl 	A coo c nsoo o 
1 

 o:.T 11111.) 0 VIII DI 	l0, o o juuo'o 	Lisu o 

culsr 	so Liço lo 25.2 .65, o Ilcclosonte, ftc5 VI) 

	

III: 10 1 olu. ;6ITl3, :lc 	6 : (sobes, conno cor) , em soa 

i lo urlioo 	 sifo nos ser e±oco) C o ue c 	D I.. 'o o coobo 

silo oclo sublico. 	O JUO O lo CDflhCCLC'tO lo too5 ou lo 

Ir V10 .sIJ blIiC. 	or nor lo o:oi c ato sbll co, c co - 

flbIi1 15L0 ,;oo1, cn Lc 	sre o 	63 	IITO 6360 1 

6.1 C, o3o -sc r -;s•'o le n 	orovslo, sou jue 	preexiste nor ci 

mec - o" (si on o - uor: b 	-L-lT.)C 	 in 'voo 'ouioulo JUO'l 

ico, Voi.III, 20111 'II, lio, 1.° O'inOO, uorhonue) 

ca 	- o os.L:::110 :s •o 	ro 
\(Tr - - r1. e j 	J 

- 0 JCTIL 1)0 0 11, o 	o c 13.7.196, 	.'ns o. c 2 ionlsr sob 
on - 000no'o li lobo cclusiv 	o °irra 1111. LIDI. 
1 cst IssiLol, rcnrcoo.rotolo -----osoa lo sou coista-,cocntc-, 	o 

, • 	 .L• 

 

	

OU Cl. uLC 	 IL0 

como coo os ovo 	nina-e (Vi T bocuroonLo Q 	1110, o oncoslor m  

131 la 60311L DO 61, cico lo 52 ole asto lo 1964,  
co ou Los) 

2 • Tcrns: croa a 611 .'T.IOIIITIL - Ia1insj e 0or.rcio, lo uc 

o ICCISOOIO sirc-tor, e iue colitou o J0117L IDO DIA, entv - 

cm 'uncionoronto: a sortir l(2 15.7.64, o sou ncrvo ratrimoniol - 

(os uinssia o inntoloccs) foi lcnositada junLo l isra 11..3Al- 

1 11112111 1. 111  joiem coococ lia a 'usra o conrcrunro os 

objetos" Duo  Ibe Cl'--- ontrelues em hesito, e isntc "inntsuen-

to sorticulor lo lc•snito mero: ntil" (Vic7 e Docur'cnto ri ur) 

3. Tolo 'Los LLueflto nosol oular 1 c •c --1to ocrc' -  til 	s1tio, 
o 	ma 1.2.3111131766 1 111 .L311. se ODI'IeaVO "rios s ocn - 

106,711 7, 	oouo 	n1 	aoco, T  11 

Av. Goias 26 Ed Vilia Boa 	S/4€$ Fone 2 18 89 Caixa Postal 526 - Goiania - Goiás 



4 
À D VOGA DO 

?1. 2 

1 	 taxa 	inaLb i 	rcc1 rnto 	Trt tto 	e 

Prcvi cacia, i eoetoe aivaiC:aie, cetucie, 'c creis o outaoe. cn  

cc. cc ac cai voe. u. a euaiaom ou ooem ciaTo" (Uic Docuncnto' 

i UTlueu1a o neeo) 

O o i Loia1 c 5O.1O.154, aeeinao ocio 	.A3 AaO T7TA 

n.o tc'c frca Jc rcscico So coatrato do cneito mercertii, e 

;ictCtC catre a iraa uC rcnrcccnave o a OTA.I5DITAA 5LL -Ia 

5iet io o Coarcio, ue o Aeciaria5.o roarceenta. A rescieo o con-

trato 1 e oaear-ee mc jante o DTO'AO jue o ecro 5e vont 

Soe catre ae artre contrcncs, a im Se extiro uir cinculo con - 

tro Luei nnter O.LCfl ie ctnbc1cci5 o" (A Toi 

ia L5ueeo  o Piar ito Oivii", 5 Vai., I)ireito Sce O'oraaces, 5AVJ 

5 .Teulo, 5. • e1iro, aí. 45) . 	continua o ilustre  

'no c-c' o 	e L: 'te acice rr' 	r oeie6ee relatinas rio contrato 

e enbrrote-ee e ar- ce cccs. 	eeim, cc o contrato C0i  coas 

Sa nor escri.. L, u. ri publica, co por escriture puSlica cc b 	c :ietre 

Ler. O 	c i: 	e 	Cerca e corvenciouaSa por ceciA to tem Se o naL o 	um a  

Se Iccer i ucirTen -Le '. ooma er cri a" (o rio 	noseo: ISca, ibi - 

O Seci mente cabia muito bom ser a Yiima A .P .bLAtc AV3 A 

L. A. a r 	onevo1 poioe AT./SIO5, I1 5A5, r P 	ZAC55, etc., 

.:lue Lata e clíreula r i'a So inerrur'cato rirt calar e a-

eito acocentil" (jocumento ar  1:) . b2nto ascim cue junLa cor au L o s 

a oJSa Se :fl'nnto r1ria co mcc Se eet morO c 1954 (roiba 13 

'oe autos). 

O JO "VJ. PC PIA e e 	A.TS VA 	.IAI. - InSe teia e Gocrci o, 

caaonta coh a ainic..aeo So Lecaeno, no conctituam au 

aoenencico, nas tcoe. a lei cm vi ar. bis cemo e. OLT, art. 29 

3 	I'C mar uma ou ' - iC craeec'en, Lae - o m'boea cabo. umr :c 

los canal iSe iLice a:on:'ia, eriive ccc cb "or.o, coa - 

to61c ar aSrinistra Se OT LX, corrrtituino ,riauo inSuetaial, comer 

c ai, ou bo iuu]. ucr outeo a ivi2e cconmica, sn'o, nare os e 

Soitos C i'clacria Se FCCI100 , colilar remate rCcoflsovcis a 

ac noinci e coSa irSec aba liias" (os :mifos nos nerten - 

cem) . o ue nos coacta, o ..eclnmaeo nao tem nenhuma -5 1A rue 

aSrcinictoc 0515 IA. As emarcas le ajo 'macicina no co comurii:em na 

ue cor oieo ou constituiro. 

Av. Goiás, 26 - Ed. "Vilia Boa" - S/4€ - Fone 2-18-89 - Caixa Postal 526 - Goiânia - Goiás 
/7 / 



À. 
e~te;q 	 ck Z;Jer 

ÀDVOÁDO 

J_. -, 

7• 	fl'r 	 e 2 IT  03 	 I7  T:TO, c 7TT)TTq10 	71'T)C, 

t000: uma E; 	T3ITnCTA c 	G2I2 00 veniicou, - 'iucno 

o qTA.TTô ! 	TL - In 	tni o OoE;rcio ronccru 	n jmra •• 

CTVS hT  DA. o:o o cEU acnvo, coanoonte iE; aceevcroo, 

e 'cb i'joetcntc novo1o. 

TTo contctnreos o ireito 'o ce1i:cic, uc cc cctniba no nrt. 

10 ½ qL1: e&eente no concoc'amos em que, arbitrricmcnte, in 

cm uizo, contra caem nada lhe eve, e que SE; teve nara com 

o qeciamante eetoo de nrote: o, cohen:o-o, cem reserves, no sou 

orc,ao Ic irmrenea, - enquanc7o cob a adminietraco :o  2eclar'ao. Pa 

ra to'os os efcitos, a cucecs6ra E; o firma T.F. PDAVS 3 TA.L 

DIAL 	3is o que, o nroE;cito, 'iz 3ZAI VIG0 	JJ3C3ATT0, in "Co - 

mcntE;cios i 3ensolio ½s Leio o roTcet1bo", Vol. 1, J06 K07T 

- 'ltor, io, 1932, mE;í. 115: "IE; cuceeso, no conceito treba- 

itista cue e mlav: ccerc, scmmre que u'o ncccoa adqnir%e ½ ou 

t o u'o c'a, umctebelecimcnto ou uma ecco no ecu conjunto 

isto e, mc. cua uiTc oncdnica, e 'rc que uno nouver nlLorcnno - 

cone hns o ecrnnc uc houver comtinu 'ac na 'o tas 

D:l'co mioe cnn o. 000, dcCrdO UnfliO no caicEir vfmcuio iur'ico' 

cqual4ucr natureza cat o. o cuceceor e o cuco i'o". O JCPAL T.O 

lÃ no coitou, jamais, 	miniot. aao ½ hccicmaio, - tonto 	n 

cim que n7o tornou a ircu1ar, desde o c½corial de 50.10.34. 

O qcclL.nonte nica, cm nua itimo eetico (½ a: ?), f1.47 ds 

tce cctos, uc niococou, nor ecrias vzcs, o ecle"ado mm "a 

cortar os coricas": co ieoo coniurania una rcsci%o ½ controto - 

½ trcbclho, e o declnte c EiVCSSe como 'dretende, snno renu-

ncrno meio e1 oa 1 0 (e c sbido que no estava). me rncomo u e 

o c 	 e ic uo tnu 	c ntc cnm11L1 o cc1 mao nto, 

:nto, Oc mci as com. ITFs, - tiavonro, inclueive, ido orceo. no 

o dcci9da'o 0q 0  cvio ao qccYmnnte, - que se tinha ou se tem cl 

ue'e. coma ou ircitoe a reclamar, cvcrio azE-io contra o irra' 

TAV$ 3:. 31Ã.L3PÃ., como E; foi accntuao, acima 

T'oe no esperou muito o Ãcclamnntc: moio ja cm dezembro 'e 1964, 

era nomeado pelo Interventor IA TWIUS, concoonte depoimento 

o prE;mnio declamante (nudincia de 4.5.65), para inteqrar "urna co 

misco dc aveLiauaeo o 0ifl3iCr!i0s Teetinn 1 a a fazer um lcvonta-

monto na empresa Tc caie de boiE;o 3/A", naturaimcn -Le dando vazo ao 

seu instinto dc "Jedodurismo", que provavelmente moscui o Jeclaman 

te. / 
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jne2 

ADVOGADO 
	

P1. 4 

A inma que eiova o J3.AL DO DIA, o. partir 'e julho-64, ot 

iue cce ro da imnrcnsa local deinoue circulor (30.10.)4) 

	

D 	 era a nccma de quem o Aeclomonte roce - 
J. 

3ia o cou nc1rio. 	Pitia cons1itud.a rob o fe;inc do Dcc. 3.708, 

c 10.1.1919 2  ilin'--la e tem pcson i'&2e junica (ViTe  Documcntoc 

	

qq). 	folecido o 	03JIb0 F PLiDTdA, per'nane- 

cem renonE vois nela enoresa e ecuc C0TC0niSfl0S 0$ OiS outroc co 

tictoc: Dr.oIT2Dc; Tr7Tdo oo :ou, 	o. 	T': P'h0TA0 00I T  

Add U, norquonto c cociedae ao cc iccolveu. Diz o Sio Coner 

mTciro, iact. 253, tor 4: 'Ar rocince r'crutn"—cc icro1 

n10C 11 

pctcncc) . A nronSrito, 'iz o mcrtrc F ATJ rAdlS: "rrcride cem — 

are . oro TO conroto c rocicTndc o 	inc'io o coneentinen 

to 	coioc. 	ooc loc coJco conscntir, no to conrtituLivo, 

ou continuar com o oerroa juni ica, m Caco dc fleciucnto dc um 

&0S socios, o im e enitor ctnno 1cr, D O DDU O2TJ'20' 

TTdIAL :d; VIT9O, b T D.iiDO 6L3D DPII0 lTAD0 O D['D0 

v 	:2:1d'(o rio 	nosso: ia CPI0 901 I0 0DACTAL, 

CO 9900, iio, 2. c:di020, na:. 531). O foi, are iccrente, 	o 

uc 	'izcrnm cc conictas incqr caLc-c de a. 

cci n1nhorono e 	rrrori:7 o-o o ceu contcoto cocial, a1uido, cuja — 

i 	TO0 declara, 0 inci E ucrUic' : — "o obetonte contrta- 

da nor .:ro inetcrinno, a DODIODADO T0  70AA 	T 00TC0' 

concc iucnteucntc, cm liqui acao nor no ia , 0A08, olncia 

ou 	ci 1oe e 	AT 3:JP 2C 32IOO', etc. (Docucnto nc 0TD). 

Acrir, requer o 

1. Scja o Dcclanrntc .oc1 rn2o ccrccoDcr o cr3o cont o o Ao 

71. 3 ja o AecLcroo dccT..ao inocnuc, O abo1vi o :lcc  a li 

III. Seja o AccLnantc conJenado ao no acicato duo cus Lar lo — 

arocc ir7Cnto, que, tcueii'iaucnto, arovocou. 

:oLpIA(Jo), 11 dc outubro d.e 1965. 

, 	

— 
 

11 	 Cfl$0 	O 
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J. JUSTIÇA DO TRABALHO 
J.c.J. 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DEJOTIA 	 ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n. °  JCJ - 

Aos 	dias do mês de 	outu2 ro 	 de 1(5 	, às 	1 ,l5 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 	o -iariia 

-r sob a presidência do Dr. 	Irao io 	.eno 	araLor 

presentes 	ambos 	os 	srs. 	Vogais, 	para 	instrução 	e 	julgamento 	da 

reclamação 	relativa a 	pid:JoT -- c- .i 	sario- 	et, 
e movida por ) :ni LOPdi 	L 	3IIVA - 	clarsant contra 	-.- 	-r 	 - 	--! 

Feita a chamada, arsiitos 	as 	artes, 	o recl-ratc accsooanhado d€ 

aJo 71  r, 	Jla:Jo 	O-astro, 	n 	o 	cla;ic: 	ro:roes 	-oc 	pelo 	seu 

aciv- 	jdo  la- . 	Lícr4c, tal da'tosa. 

a 	aadt 	c, 	pela: partes 	foi Ji ts 	:o.c 	co t iras -Lu 

o-rovas a produzir, 	pelo 	a dorta considerOU 	iiostrui -ic 	o orc -cesso. 

e palavra o reclsrante paro ado'z r as suas rsc o fino is, 

disse :-e, 	rtifcaza 	so 	e-e. 	todo 	as 	:eazes 	e 	fis- .!j. Z 	a 	i7 	dos 	autos. 

A 	o-l?aa'e 	1isse;"que 	as 	soas 	razes firais 	o 	:s-tajar. ror escri - 

to ( 	 atro) 	leuJo 	:1v 	 Jact 	lrof edo- 	-o 	-ois 	o 	' i -  papl 	 -, o 
--' soe 	vc 

an  

1Tjoruio 	o 	Jr, 	leal 	doo 	J-rop'o - :O-lcS se-hei to°o , 

ficou a-3iada 	a audsc is 	sine-di 	. 

A-, 	vau 	conser,  

sai 	ss-sir-ao- 	sl 	3r. 	:ui: 7rr-Jere e\eolos 	or:. 

	

_ - 	 \_\ 

	

- 	- 
1' 

e. 
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romommm 

Certifico que foi designado o dia.j3 de janeiro de 1966 9  s 

13 horas e 15 minutos para a rea1izaço da audincia. 
Boinia, 8-novembro-1965 

chefe de Secetaria 

1? 

-- 	

: 

(1 

O J hTI D 1 O 

Certifico que nesta daia, notifiquei o rec1ado através 

d seu adv ogado Dr. Licinio L8.1 Barbosa, do adiamento da 

udincia, para o dia 13 de janeiro de 19, as 13,15 minu 

tos. 

Goinia, 23-11-65. 
f. de Justiça 

4 
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F. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

	

E JULIAMENTO DE Gian1a 	 ABAIXO DISCRIMINADA 
•0 

Processo n.° JCJ - 584/64 

$ 	
Aos tr'ze dias do mês de 	j&LIeir. 	de 19 66 , às 13,15 

horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de Goiania 
sob a presidência do Dr. Paulo Flcary a SUva e Sua 

presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a Difr,n a dm ulario 
e 4oviaa por DERLI LOPES DA SILVA nante 	 contra JORJAL DO DIA. 

Feita a chamada, Present- es as partes, a r 1ante' acompa - 
nhado per seu advegado Dr. Olavo de Castro o o reclamade repre3en 
tade pci. Sr. Lizandro Vi.iia da Patx, acompanhado dc seu 

do Dr. Licftiu Loal Brbosa, fei aberta a audincia. 

Pelo Sr, Juiz Presidente fi dite que tran3fera e julgamen 
to para a prxima aidincia, a realizar nc dia 17 de janeiro do - 
1966, is i6,00 h.ra, ficandoAs partes cientes. 

i, para conatar, 	 , Servente PJ-7 
lavrei a presorit at ae vaI assinada pelo 7. Juiz Preidcnte - 
zrs vegais • 

' 

Juiz Pre s iden trxv72 	/ 

• dos Empregadores 	 •. ds mpreTd.e 

MOD. 24 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DE 	G-ojnja 	AAIXO DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ - 

Aos 17 	dias do mês de 	janeiro 	de 19 66 , às 16 9 00 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 	G-ojiia 

sob a presidência do Dr. 

presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a Dirn -  d c] ri o  - 	'---. 	- 	- 	 r'r)T T 	-r 	'- 	-i--  • e movida por 	JJ.LUJL 	 -: 

ci 	fltn 	contra 

Feita a chamada, j.reesnte açenas o DI'. Licínio Loal Barbo-
sa, ovo;ocio do reclamado, o Sr. jUiZ reoiente.ro6s aos ors. 
vogo.is  ooTuço do dissídio, e havendo votado ambos, preferiu a 

seinto decisão: 

Derli Leres de Silva, em reclammtária r000to. contra "Jor-
nal do Dia", pleita diferenças salariais, sa1rios retidos, inde-

nizaço, aviso prévio, f5rias e gratificação ntc1ina. Aleda haver 

prcetsuo serviços ao reclamado a Partir ar 15 de rezembro de 63 e 

çue, havendo o jornal deixado de circular, no lhe foi dado novo 

encargo; ano ndo tendo, por outro lado, recebido qualcjuer satisfa-
ço do o rogedor, se considera, 	so facto , dispensa do por via 
indireta e prope a aço po a haver as prestaçes acima enunciadas. 

Feita a citaço do réu, atraves de aotificaço postal dirigi-

da ao enderço indicado na inicial, a Cia. Editora Socia1-Indi1otiia 
e Co:Uiruio,(Lisandro Vieira da Faixo) pela petiço de fis, 3, ala 
gou ter havido engano duarito ao endereço, j& egae no mesmo funciona 

sem dua11uer responsabilidade pelo jornal reclamado. 

pelando sabre essa petiço, o reclamante a ininignou, susten-

tando ue o "Jornal do Dia" sempre foi, de propriedade do Sr. Lizan-

dro Vieira dT Faixo, at qaando deixou de circular, passando por 

um período de arrendamento ao Sr. Roberto Forneira H':rgs'eaves. 

Na audiencia isaupnra.j o reclamado, na pessoa do Dr. Lizandro 

Vieira da Laixo, contestou a aço discado nada ter com o "Jornal 

do Dia", visto c.iao, ao afastar-se do mesmo., fez aorto com todos 

os em egados, inclusive o rsciarante, passando dito jornal . res 
• ponsabilidede de outra fir a, legolmente coasti -biaida , R. F.Harrea-

vos e Cia. LIde.. 

Ao longo da instruço j9resarãm deoimento o reclamante e te$ 
temsrihas do reclamado, produzindo-se tanib n prova documental. Uo 

viu vram es propo suas de ac A
oro. 

MOD. 24 	 Tudo visto 0 examina do: 



A. defesa ojDos±a na conesaçO cin:e-se t a1e'ço 1e irresponsabi-

lidade Je constaiie re1E.biv':1ieflte ao contrato de traTbalho de uue se o-

riinoU O dissídio. 
Como j se viu, sustn1a o coniesanie, Deudo Liandro Vieira da 

Paixo, na qua1idsde de rorieriO e Diretor da Cia. Editora Social In-

dstria e Oomrcio, due nada isui a ver coi o ?tJornal do Dia", e10 dual 

ra rssponsve1 outra firma, distinta da sua; cine civando se afastou do men 

cionedo jornal fez acerto com todos os eroprefados, inclusive o recic'mante 

hsv ndo o jornal se trassferido a R.P.rlargreaves e Cia. Ltda., lesLnente 

constituid. 
A prmeira ue5iO acer decidida, em face da defesa acima, 	a 1 - 

aenilIlcaçao oa parte cine, leitmamnte, deve suportar, na qualídtae ae 

réu, o anus da presente ação. 
Esta foi proposta contra o "Jornal do Dia", cine no 	rpriamente 

uma eiaprsa, mas sim uma atividade ou, se quizerem,ufl empreendimento, :jan 

tido pela verdadeira enrsa - esta sim, a 1eftima parte passiva no rof 

cesso. Nos autos está provado cjne sse jornal oridinriamente f6ra edita-

do e pertencia . : rsaditora Social Indistria e Ccmrcio, 

dade do Dr. Lizandro Vieira da Paixo. Posteriormente, afastondo-se le 

do jornal, -oassou-o a outras mos, sendo sue ria sua fase final esteve sob 

a direçao dp Sr. Eoijerto Perreira I-Iarfreavas, 6cio titular de R.F.Rarrea 

ves Ltda., a quem, pelo contrato de dep6sito mercantil de fle. 32 a 34, fo 

ram trans.iti.Jos pela referida Companhia ditora Social Indi.stria e Comr- 

io, todo o material, nquinias e acess6rios do seu pctrinnio, pelo prazo 

de dez moes. 
TTae antes mesmo de vencido esse prazo, o acervo voltou ao poder da. 

epositsnte, 	vista de dificuldades fimancsi.as de. depositria. 

Do exosto se conclui, :erl maiores dificulddes sue a emprsa res-

pomscvel meios empresdos do "Jornal do Dia foi sempme a Cosi;anhia Edito-

ra 3ocial Indrmtria e Comrcio, de suocriedade do Denutado Lizandro Vieira 

d P&aixo, seu Diretor Sueerintend.ee e urinoimal acioni.ta. Nem mesmo na 
.------- ----------------.---------- 
fase de vi encia do dep6sito mercantil tal responsabilidade deixou de exis 

tir, conforme cicueula a cláusula stima, in fi.ne : ttpara  todos os efeito 

leaid fica estabelecido e entendido entre as partes c1ue os fumcionrios 

lotados continuam vinculados ao DIIiE, sendo entretanto cocoandados 

e .a.oelp 	rfl5TIC" (fl2,33). 
Assim, aaressonsabilidade selas reoaraQ6 s decorrentes do contrato 

- 

de trabalho do reclamante riunca deixaram de vincular-se . reclamada, de - 

rrn o mesmo nunca se desvinculou. Alias, nem mesmo seria necessria clu 

a expressa nsse sentido, j 	ue o contrato de dep6sito de fis. 32, no 

importando, de nenhuma forma, em sucesso, 	te ol»m transferiu 

DEDC, SITÁRIA tal responsabilldade. E, para reforçar ainda mais o entendi-

mento a cine  chedou esta Junta, releva notar cine  o dep6sito durou pouco tem 

jo e antes mesmo do fechament 	orljas bens deositaej_fOrça 

de resciso contratual, haviam rotornedo 	mosse da reclamada, com o cine 



fica elimina:a a fundi . enaço de seusr6í)rios armenos 

A 1iço da doutrina e da jirisudncia 6 no senido de que 

os contratos de trqbalho se incororarn, de forma de±inii;iva, ao esta 

be1eoiento a cjue aconipanharíi, como indisensve1 elemento de sua cone-

tituiço,atravs de tdas as suas vicissitudes. 

Pouco imiorta- sustenta o ilustre Frol essor Evaristo de Morais 

Pilho- aos exercetes de uiaa re1aço de ernro as t:L'ansforraaç6es subje- 

• tivas que se oersm na estrutura jurídica do ordanismo  fazendrio:venda, 

cesso, doaço, aiteraço, fueo, 1ooaço,ufruto ou qualqer outra mo 

dificao quanto . sua pro)rledacie ou titularidade . 	que os direitos 

urabalhistas dos emre dos vincu 	n lam-se, ao s j)essoas dos eventuais ti 

tulares ou J)roIrietrios, ras a r6jria enIresa,  conceituada esta como u-  
niversitacrerum, na objetividade de suas coisas e seus fins, eno como 

univercitas_jurum, ia nubjetividade d e sms doios e diretores. E 6 na li-

nha dese etondimento: que a doitrina e a jurisDTdncia vm se afinando 

na afirmaço do princfio de que os direitos doo eujreg dos se garantem 

slos h:ns  da emrsa, vgo onde frem , estejam onde estiverem, naquela 

viuculaço objetiva que Amaro Barreto considera um novo Eenus de jus in 

re aliena. 

Nesta. coniornidade, e sendo induvidoso que o Jornal  do  Diati,  a 

cujo serviço esteve o reclrunnte, foi erereendinsnto de iniciativa da em-

irsa do reolanado, e da qeal, nunca se desvinculou, no hN. como deixar d 

reconhecer a lee'iti•eidode desta cmo narte eassiva na oresente reclainat6-

ri a • 

raeeando ao mi6rito, a aço 6 procedente ai:enas  eis parte, j que, 

\ tretundo-se de deeredida indireta, conforme rroclamado na etiço inici-

al, no 6 devido o aviso irvio; como indevidas so a indenizaço e as 

f62ias, eis face do tomjo de serviço inferior a um amo. 

Inexistindo direito ao aviso, tu. ossível a interaço do razo res- 

ectivo, fera 05 ef.eios lojis, do que resulta ser inferior a doze mses 

o tem-co de serviço, moia o reclamante se considerou disDensado, como cons- 

a cri sua inicial, cm 3 de nezeebro de 1964.  Esta conclueao se iiinoe, ain-

da une se aduim coiLo terno inicial o dia 15 de dezembro de 1963,  o que 

no iDarece acoitcvel, pois smente a 1 2  de janeiro de 1964  o reclamante 

começou a fazer jús a saIerioe, conforme confessa me inicial, fresunlindo-

-se fois, que 36 então entrou em vigor o 1acto laboral. 

Quanto ao 13'  sa1rio, salrio de novembro e difeeençns salariais, 

frocodem os medidos. O frineiro forlue  n.o houve justa causa de rescisao 

os demais 	Irirque no foram contestados, devendo o quantum resfectivo 

aperar-se eu 1iuideço de sentença. 

Yelo exf6sto, BESiLVEU a Junta de Oonciliaço e Julgamento de Goi-

nia or voto unaminie, julu.r e rcclamaoo frocedente eis xerte, condennd 

a ennresa reclamada ao TDJd:mento  das defe:nças selarrais,, sa1rio de no 

vonibro e jratificaço natalina (11/12), conforme se liqnider em execuço, 

al6m dri custas, na imfortnciL de Cr25 .746, calculedas s6bre Cr.J .271.000, 
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lime. 52:'. 

Pica V. Sit oientjficade da DECISXO profer 

por esta Junta, em auc.U ência de 17 de janeiro do 1966 1p na r' 

urae ent v4e .preenta; 	or Jr1i Lopea da Silva, e cv 

teiro teor consta u.e o4pia anexa, bem cone de que, em ovo'dere * 
c&rao, teriq que jagir, ].&n de cutan, o adtoie1 de 	a.- 

bre *a meer, no valorie 4 5.150. 
Aterci oe 

• 	 ., 

E 	jjJudiciri0 

J 

-----. 

,.-.--< 	._.;.•-_, 

Iltn. Sr. 
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(I 
ÁDVOGADO 	 1 

JU.OE; Oo'iCi1ino C JU o -  ato c Ooiio, 

, •o 	oiÇ. 

3 	 1 

\ rt.•.A' 

\ FãLL3..J3' 
1 JjS't." 

iio JuizTrc iaLe. 

Ux 

5T 	•3I - Ull LL2 ia 	c 	Oora'iic, 	rcren:to 	a, 	ncn 	c 	a 
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Picinic darsa 
R. 67 n. 28 - S. Aeroporto 

Caixa Postal, 5 2 6 

GOIÂNIA (GO.) 	
P R O O U R A 	o 

Pelo presente instrumento particular de procuraqo, a firma 

CIA.EDITÔPA SOCIAL - INDSTRIA E SORCT0, sediada nesta Ca 
Tital, Goinia, Estado de Gois, a Rua 24 ng 20 9  nomeia e 
constitui seu bastante procurador o Dr.LIÍNI0 LEAL BARBO - 

SA, advogado com escritrio instalado n-sta Capital Av. - 

Goi.s flQ  26, Ed.VITLA BOA; Sala nQ 408, para ingressar, em 

seu nome, em juÍzo, com os poderes constantes do art.108 - 

do Cdigo de Processo Civil Brasileiro, inerentes A clusu-

la "ad juditia", inclusive para receber a citaco Inicial , 

confessar, transigir, desistir, receber e dat' quitao, e 

firmar compromisso, e poderes extrajudiciais. 

Goinia, 8 de junho de 1965. 

-Oia.Edit6ra Social Ind.Com .- 
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111. Jui z Pr es 1 de nt e: 

Inforno que D 2r$ente 2r:ces f1 entregue 

r. Licfuio Drb;, flD di::i 3 de crrente, c:n ra 	de fis. 

58 	61 ses qu1quer espeCie d ribisc: :)u grifs. Afirn3, cor  
b1utC certeze, que o rb1scdr ns J'1 funci -),la'ria desti 

Junte, p1s , np ser de'v31v1d, jS nstsivn ribtscdõ. 

A superisr ciis1dereçs 

i: 22.3.66 
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Recebo o recurso e, ao aze-lo, 1ameto 	rvar que 
o ilustre advoado, recebendo os autos da Secretaria, 
rabiscou e asinaioiJ, de alto a baixo, a sentenqa recor-
rida certl.dao de i1s. 71 vj. 

Tal rrocediTelto fere a etica proflssional, atenta con-
tra o dever de muto resneito que irnend a advoados e 
juizes e no 	admitido pela boa pratica forense, que 1- 
ualirente nao admite a retirada de raiPasde autos. 

Rabisque o ohre advoado t vontade, se isso e de seu 
sosto, suas uroprias neticoes ou razoes, rà5 nao o faca 
em peças que lhe nao peitencem.. t;e e abuse do direito de 
atacar a sentenca, transcrevendõ e rifando, em suas ale- 
acoes,os trechos a que quizer dar destaque rara efeito 

da azêda critica. has nao nroceda como nrocedeu, que o 
procedimento, menos que a este Juizo, diminui 9  seu, au-
tor e renresenta uma descortea à Colerda instaucia ad 
quem, que tera que lr a sentenca com os rabincos e gara-
tjs nela enxertadas indevidamente pela leviandade uro-
fiss ¶onal. 

Éste Juizo conhece o seu dever de disrensar tratamen- 
W 

	

	to urbano e respitoso aos advogados que perante êle 
postulam e e1etivamente o dispensa. I\ias, por isto mesmo, 
conhece oseu direito de exir igual e reciproco trata-
mento e de1 uno abdicara. Para o consegulr, riao haja du-
vidas, usara dos meios ao seu alcance, na defesa, uno de 
sua essoa, mas da atoridade qne representa. 

intimemse as nartes deste despacho e, a seguir, d- 
se vista, por dez dias, ao recorrido, nara contra-arrazoar. 

GoilTia, 2L-3-66. 

(Juiz Presidente d.CT.) 

41 
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Exmo. Sr. Dr, Juiz do Trabalho Presidente da Junta de Concj1jac e Jui-

garrento, de Goiânia: 

P. 1J. - 
JCJ DE GOL&t4tA 

li 

Fôta .... 9 
JSTÇA co  

01~ 

DERLY LOP.S DA LTA notificado d. 	ntonçn profe- 

rida por Aesso ilustrado Juízo e do recurso ordinerio interposto por CIA 

DITRA SOCIAL, ITJDTSTIA 	COYRCIO,da nesma senteça aue •iulgou proceden- 

te a Reclamat6ria para condenar, em parte, o Reclamado, vem a resenQa de 

V.Exca, com respeito e acatamento,solicitar a juntada na referida ao - 

das Contra-Raz6es de recursos para o devido encaminhamento ao Egrégio Tr 

bnnal Regional do Trabalho da 3 Regiao. 

Goiânia, 15 de abril de 1966. 

Ra4x,~ 
PP. Olavo de Castro 

OÃB-1?26 -B-Go 



EGRÉGIO TRIDUTTAL RECIOTAL DO ?:.ADALo 

(Razãos do 	orrio) 

DERLY LOPES DA SILVA 

06 

ins- 
t.ncia não merece reparos, na parte atacada pelo Recorrente, j que 

lhe d cobertura a melhor doutrina, a lei e a jurirudncia. 

Com efeito,O JORNAL DO DIA" integrava, com a RLDIO 
JORUAL DE GOIÁS, o conjunto capitaneado pela CIA. EDITORA SOCIAL, I 

DSTRIA E CONRCIO, da qual o Sr. Lisandro Vieira da Paixão o Dir 
ter-Superintendente (contrato de fs. 32/34), do mesmo modo que era 
Diretor-Proprjetrjo do "JORNAL DO DIA" (Declaração (I1e fls. 38 sob a 
eígrafe "Explicação Necessdria), do qual se afastou para não preju-

dic-lc, em face dos acontecimentos de março de 1964,  ja que se viu 
acossado e, inclusive, prso, conforme declara a fls. 53 (item 9). 

Para cue o jornal não sofresse danos decorrentes de 
NV possí1reis vinditas de seus perseguidores, o Sr. Lisandro Vieira da 

Paixão, numa atitude prudente, cedeu-o . firma "R.F.Hargr'aves e Cia 
Ltda", por contrato de depsito mercantil (Cls.32/34). O contrato - 
foi rescindido amigvelmente conforme noticia o editorial de fis. a6 1  
em que o editoriaista, Roberto Ferreira Hargreaves, devolve o "JOR-

NAL DO DIA" ao Sr. Lisandro Vieira da Paixão, in verbis: "Nesta data, 

devolvemos ao Sr. Lisandro Vieira da Paixão suas emprsas..." 

Quanto a alegacão de que a CIA. EDITORA SOCIAL, IN-
DSTRIA E COÉRCIC apenas tirava o jornal sob encomenda (fis. 67, i-

tem 1) não pode ser acolhida, por ser de absoluta im.procedncia.Ora, 

o prrrio Diretor-Superintendente da CIA. EDITORA SOCIAL, IUPSTRIA 

E CORCIO, era o Diretor do "JORNAL DO DIA". E o enderço era o nes 
no. A Cia, EDITORA SOCIAL, o JORLAL DO DIA e a RÁDIO TORLAL DE qois 
formavam a famosa'ORGIZAÇÃ O LISANDRO VIEIRA DA PAIXÃO", de not-
ria participação na vida jornalística e editorial da cidade e do Es-
tado. 

A sentença, portanto, tornou-se invulnervel, nessa 

parte, apoiada que est em farto material colhido tanto das provas, 
como dos depoimentos das testemunhas. 



Rik 	
EINETES JULADORES: 	 ,Ç, ;1kA.- 

O Recorrido pede vnia para reiterar os trmos da 

IT. sentença, na parte recorrida, pelos pr6prios fundamentos que a 

tornaram invencível, razão porque esse Egrégio Tribunal deve reje 

tar o aplo do Reccrrnte, por inteiro desamparo s  demonstrando, c 

mo de costume, o seu apago aos preceitos do Direito e aos ditames 

da 

rli 
JUSTIÇA 

Goiinia, 15 de abril de 1966. 

PP. Olavo de Castro 
OAIB-l226 -13-.Go 

Ir 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz do Trabalho Presidente da Junta de Conciliação e Jul-

gamento, de Goi.nia: 

/ 

m 	 66 

P. J. - JCJ DE GOIÂNIA 

Profrr 7,) 

Entrada 	 / 
FõIh)39 

JUSTICA DO TRAB/LHO 

DEHLY LOPES DA SILVA, nos autos da Reclamaít6ria mo-

vida contra o "JORNAL DO DIA", no se conformando, data vnia, com a 

respeitvel s entença de fis. 58/61, na parte que lhe negou direito 

farias, indenizaco e 130 salrio, vem atempadamente, perante V.Eia 

interpor recurso ordinrio para o Colendo Tribunal egional, com a-
poio nos arts. 893, II e 895 da Consolidação das Leis do Trabalho s  c 

so entenda T.Excia., msnter os trmos da mesma. 

Nessa hiptese, requer 	.os 	e seu pro- 

cessarnento nara a necessria remessa ? inst.ncia superior. 

Trmos em que pede e espera deferimento. 

Goiânia, 18 de abril de 1966. 

PP. Olavo de Castro 
OAB-1226 -B-Go 



"2- ( EGRÉGIO TRIBTJHAL REGIOTT 1L DO TRABALHO: 

( 

------------. -" , 

(Razes do Recorrente) 

DERLY LOPS DA SILVA moveu Reclarnat6ria conra o 
"JORHIL DO DIAU  desta Capital tendo o seu Diretor-Proprietrio contes 

tado o pedido alegando aue o jornal pertencia . emprsa"R.1. Harg:rea-
ves & Cia .Ltda .tt Ho colheu a aiegaco, mas a respitvel sentenca do 

juiz a quo no deferiu o Dedido em favor do Reclamante, ora Recorren-

te, para oue lhe fosse pago o direito referente indenizç.o, farias 

e 13 0  salrio. 

A integraco do tempo de serviço, para efeito - 

de indenizao, deve ser feita, pois o Reclamante, ora Recorrente,tr 

balhou para o Reclamado, ora Recorrido, a partir de 15 de dezembro de 

1963, na organizaeo preliminar do jornal, conforme declaraco de fis. 
25, assinada pelo Derutado Eliezer José Penna, Editor-Chefe do !!JOR_ 

ITAL DO DIAU e, posteriormente, tendo ficado disposico cIo emprega-
dor at oferecer a Roclarnaço, em 3 de dezembro de 1964. 

Todo otempo em oue a emrregado esteja ? dispo-
5ico do empregador deve ser computado, por frca do que dispe o § 
lírlico do art. 1192 da C.L.T.. 

Ademais, para os efeitos trabalhistas todo o - 

período superior a 15 dios considera-se como um ms de serviço, para 

os efeitos legais. assim o critério estabelecido, também, pela Lei 
Q L.090, de 13-7-62. 

Feito o cmputo total, indiscutível se torna o 
direito do Reclamante, ora Recorrente, ao período de férias referen-
te a um ano de serviço. 

Por tal motivo espera seja a sentença reform 

da, nessa parte, para ser deferido ao Reclamante, ora Recorrente, o 

direito de haver a importacia referente indenizaco, s férias e 
ao 13 9  salrio, como foi aediclo na inicial, por ser norma dessa Cr-
be a aplicaco sistemtica do direito e reconhecimento integral cia 

JUSTIÇA 

Goinia 	
hril de i°66 

PP. Olavo de Castro 
0A23-1226 -o 
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PODER .ICÍIICIAHIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Notificação N. °  

Sr. Jornal do Dia 
Rua 4 ri2 20 

Pela presente, ficais notificado para ciência de que foi interposto re-

:.1L.nz.p!tr 	e e e. 	e.e,e.e;e.e.*,:, a.,  • 6à 

pelo que, tendes o prazo de d 	(lo) diae 	dias, para 

como recorrido, arrazoardes o recurso. 

0 	
Goiania 	 1 26 de abril 	 de 19" 

Cie 
Chefe de(jecretaria 

1 

MOO. 9 

C :. II T 1 1) T O 

Certifico que nest dts, nctifiquoi e recirrisdo 

n possr cc seu sdvordc Dr. Licin o Leri JTOS, 

de que teu o prs zo de 10 dis cco rej--d6 pr - 

contrs-rrrzor e rcso do 

Goinis, 28-14-66. 
Qf. dc Jistic 



J. Entrega 

. L ... T. Z 0  
pelo prazo ('(' 

Secretarja1, 	
ÇmV'66( 

'V 	jf- 

JUNTAD A 
Nesta data, faço 	 aos presete8 autos., d* 

)_  -.........- 	... 	----- -_- 	-'- 	 . 	 - 
Goinia,.Jtde .................... 	 19 L... 

.................................... 

__,•.. --- ...---...'- -- --,- - ---. 
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TRIBJNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.a REGIÃO 

TÊRMO DE RECEBIMENTO 

Aos 	 dias do mês de 

de 196 	, recebi os presentes autos 	 - 

., C h e f e da Secção Procesua1. 

VISTO: 	 ...............Á . 

Dir'tor do Serviço Judiciário 

TÊRMO DE REVISÃO DE FÔLHAS 

Contém êstes autos 	fôlhas, comas seguintes irre- 

gularidaJes: ........-: ................................... 

...............................................................................................................................................................................................- 

Para constar, lavrou-se o presente têrmo. 

Belo Horizonte, 	de 	...................................de 196 

Eu, 	---------------- 	------------------------------------------------- --------- -------------------------- ...............................................................conferi 

Eu, 	..... .............L1 ......................................................,Chefe 	da 

Secção Processual, s u b s c r e v d e d o u fé de e (star conforme. 

V 1 S T O : 	 ...- 	............................ 
Diret6r do Serviço Judiciário 

TÊRMO DE VISTA 

Aos dize 	o mês de 	 - ---- 

de 19Ç, faço êstes autos comvistaàdoutaprocuradoriaRegionalao 

Trabalho. 

Belo Horizont, 	 de 19 

Eu ............................ 	 Chefe da Secção 

Processual, lavrei o presente têrmo. 	
( 

VISTO: 	 . 
Diretor do Serviço Judiciário 



MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO JUNTO À JUSTIÇA DO TRABALHO 

PROCURADORIA REGIONAL DO TRABALHO 

la REGIÃO 

- 3.910/66 

l 	 ITïb: 	 0IL - I\DiJ b J0PI0 

(reclamada) 

2 	naPib: DE1LI LGPPG i)a iL 	(reclamante) 
ir 

£ LL JU 	 • 	 . 

J..J. - Goinia - Go. 

EiLNT - rtecurso a que se nega urovirnento para 

confirmar a sentença recorrida, por seus urprios 

e jurídicos fundamentos. 

O presente recurso ordinsrio, interposto a tempo 

(fis. 62v e 64), com regular preparo (fis. 62), visa a reforma 

do r. julgado recorrido que condenou a reclamada ao oagamento 

das diferenças salariais, salirio retido e Fratificaqao compul 

sria, tudo conforme se apurar em execuço. Para tanto, prete 

-de convencer da irregularidad.e da citaço e injustiça do jul-

-gado, porquanto a recorrent.e nada tem que haver com o "Jornal 

do Dia", porém outra firma com quem avençou contrato de depsi 

-to, posteriormente desfeito. 

O reclamante, tamhm irresignado, impugna o r. 

dec, pleiteando indenizaçao, ferias e gratificaço natali-

-na (fis. 72 v e 76). 

a escie. 

P A CL 	C 

L. 	 Dos autos resulta, a e. dncia, que o reclamado 

"Jornal do jiaH  pertence a recorrente, sendo que, posteriornen 

-te, passou direqo de outra firma, mediante contrato de de-

-p3sito mercantil (fis. 3? e 3L). liais tarde a deoositria, em 

vista de dificuldades financeiras, devolveu o acervo recorr 

-te. iLssim, no ha que se falar em citap&o irrepular, de modo 

a anular o rocesso ab initio. pois a notificaqo foi dirigida 

sede da reclamada. Por outro lado, o empregado no fez pro-

-va do tenDo de serviço, a fim de obter indenizaçeo local e 

-rias, como muito bem salientou o r. s_'ij 	recorido. iin. e- 

-mais, a emprepante no evidenciou o c,acarnento de salrios, me 

-diante os competentes recibos. 

5. 	 vista do exposto, opinamos no sentido de ser 

rejeitada a prefaciei de nulidade processual, por defeito cita 

-trio, e, quanto ao mérito, pelo desïroviinento de ambos os re 

-cursos, a fim de ue seja mantida a bem lançada deciso recor 

a, por seus proPrios, seguros e jurídioos funPamentos, 

o. 	 o nosso parecer, s.m.j. 

belo iJorizont,e, 28 de julho de 1966 	Mod. 4 

/ ïi. 	 Jos e IDhris tfaro J- Procurador do Irabalho 
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TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.a REGIÃO 

TÊRMO DE RECEBIMENTO 

Aos . dias do mês de a 
de 196 ......., recebi os presentes autos Ç .. 

, Chefe da Secçã.o Processual. 

VISTO: 
Diretor do Serviço Judiciário 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço conclusos os presentes autos ao 

Senhor Presidente 

Aos 	. dias de . de 1966 

A Diretoria de Secretaria 

conclusos 

TRIBUNAL REGIONAL DO 

Distribuido ao MM. Juiz...\Iq.  

,............... ............................. , como relator, em ..)e 

de 196.6 ...... .  

./ ............ 2.:.. 
Presidente 

............................ 
T. fl. T.:- 3.aE?L,c 

OÇÂO JUDCL'' 



1 

CONCLUSÃO 
Nesta data, faço conclusos os presentes autos ao 
Sr. 	+d1Tt 

Relator 

Aos RJde ................. .L2tL 	. .. .................... de 19 

A Diretora de  
CÕNCLLOS 

...... .... . 

r] 
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TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.a REGIÃO 

CERTIDÃO DE JULGAMENTO 

PROCESSO N. TRT3910/66 

CERTIFICO que o Tribunal Regional do Trabalho, em sessão 

ordinria 	hoje realizada, julgou os presentes autos, ten- 
do resolvido, 	unanimidade, negar p'ovimento a ambos os recursos, para 

manter o r. decis6rio recorrido s  pelos seus fundamentos, na conformida-

de doparecer do Dr. José Christófaro, Procurador do Trabalho. 

Ama  
Tomaram parte no julgamento os seguintes Srs. Juizes: Abner Faria (relator), 

Newton Lamounier, Candido Gomes de Preitos, Orlando Bodrigues Sette, 

Fbio de Ara.jo I'Iotta e José Carlos Guimares. 



OBSERVAÇÕES: 

Para constar, lavro a presente certid-o do que dou fé 

Belo Horizonte, 22 de agasto 	 de 196 6 

Secretária 

LI 



OBSERVAÇÕES: 

Para constar, lavro a presente certidão do que dou fé 

Belo Horizonte, 22 de agasto 	 de 196 6 

("A d, 1)  1ah 
OJI

JC\ Secretária 
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CERTIDÃO DE JULGAMENTO 

PROCESSO N. TRT 3910/66 

CERTIFICO que o Tribunal Regional do Trabalho, em sessão 

ordinria 	hoje realizada, julgou os presentes autos, ten- 
do resolvido, a imanirnidade, negar p'ovimento a ambos os recursos para 

manter o r, decis6rio recorrido s  pelos seus fundamentos, na conformida-

de doparecer do Dr. José Christ6faro, Procurador do Trabalho. 

Tomaram parte no julgamento os seguintes Srs. Juizes: Abner Faria (relator), 

Neiton Lamoun.ier, Candido Gomes de Freitas, Orlando Rodrigues Sette, 
Fbio de Ara.jo 'Iotta e José Carlos Gu1mares. 
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3. REGIAO 

ACÓRDÃO 
Proc.TRT- 3910/66 
1 8  Recorrente; CIA.EDITORA SOCIAL - IIDSTRIA E COMÉRCIO 
22 Recorrente; DERLI LOPES DA SILVA 
Recorridos 	: OS IVIESMOS 

PM1TÂ.- Recursos ordin4rios a 
que se nega provimento, para $ 
confirmar a deciso recorrida, 
por seus pr6prios fundamentos. 

VK 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso 
ordin&io n2  TRT-3910/66, procedente de Goiânia, em que figu.ram. , 
como recorrentes e rec1procamente recorridos, Cia.Edi±ora Social - 
Industria e Conircio e Derli Lopes da Silva. 

IELA.TRIO 

À MA. Junta de conoiiiaçao e Julgamento de Goinia,Es 
tado de Goiás, a unanimidade, pela deciso de ±ls. 58/61, acolheu 
parcia1mentea reolamat6ria ajuizada por Derli Lopes da Silva e 
condenou Cia. Editora Social- Industria e Coni&cio, responeve1 pe 

lo "Jornal do Dia", a pagar ao reclamante, conforme se liquidar em 
execuço, diferenças salariais, salrio de novembro de 1964 e grati 
ficaçao natalina (11/12). Entendeu o decis6rio que o reclamante nc 
completou um ano de serviço, nao se pode falar em aviso prévio por 
se tratar de rescisao indireta do contrato de trabalho, razao pela 
qual no sao devidas as parcelas relativas indenizaçao por dis - 
pensa e farias. 

Passa a fazer parte integrante dste ae6rdao o relata-
rio da sentença de primeira inst.ncia. 

Irresignados, recorreram os litigantes. A Empresa, a 
fia. 66/71, pretende convencer da irregularidade da citaçao iniciaJ 
e injustiça do julgado, porquanto a recorrente nada tem que haver 
com o "Jornal do Dia", porem outra firma com q'çi.em avençou contrato 
de dep6sito merõantil, posteriorinente desfeito. O reclamante, a fl 
77, pretende que &condenaçao sejam acrescidas as parcelas corres - 
pondentes a f&ias, gratificaço natalina e indenizaço por dispen-
sa. 

Ofereceram as partes contra-razes e a douta Procuradc 
ria 4 pelo desprovimento de ambos os recursos. 

VOTO 

Resultou demonstrado cabalinente que o "Jornal do Dia", 

para o qual trabalhou o reclamante, como Redator-Chefe, pertence 
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ACÓRDÃO 
Proo.TRT- 3910/66 

recorrente, sendo que, posteriormente, passou a direçao de. outra ' 
firma, mediante contrato de depósito mercantil (Íis.32/34). Mais 
tarde a depositaria, em vista de dificuldades financeiras, devol - 
veu o aorvo a recor'ente, cujo principal acionista e Diretor-Su - 
perintendente é o Sr. Lizandro Vieira da Paixao. Assim, no h que 
se falar em citaçao irregular, pois a notificaçao foi dirigida a 
sede da reclamada, como foi confessado afls. 8, e o aludido Dire-
tor Superintendente da Einprsa compareceu pessoalmente . audincia 
inaugural, acompanhado de seu advogado (fls.22), e aL subsequentes1 
por este representado (fla. 40 e 55), oferecendo defesa e produziu 
do a prova que julgou necessária. 

A responsabilidade da recorrente pelos contratos de 
trabalho dos empregados a serviço do "Jornal do Dia", na verdade , 
resulta de ser a mesma proprietria e editora do aludido jornal. 

Mesmo na fase de vigência do depósito mercantil, como bem salien - 
tou a sentença iinpiignada, tal responsabilidade no deixou de exis-
tir, conforme olusula sétima, iii fine: "Para todos os efeitos le-
gais fica estabelecido e entendido entre as partes que os.funcio - 
n&ios lotados continuam vinculados ao DEPOSITANTE, sendo, entre - 
tanto comandados pelo DEPOSITÁRIO" (fls.33). 

No mérito, além de inexistir contestaçao, resultou 
positivada a dispensa indireta, nao provou a Eaiprsa o pagamento 

regular de salrio e gratificaço natalina, impondo-se a confirma-
çao do julgado. 

Nao merece provimento, por outro lado, o recurso do 
empregado. Tendo trabalhado menos de um ano, rio se pode falar em 
indenizaçao e férias, sendo certo que o 13 sal&io foi concedido 
pela sentença, porém proporcional ao tempo de serviço apurado. 

Ante o exposto, 

ACORDA o Tribunal Regional do Trabalho da 3 6  Regio, 
a unanimidade, em negar provimento a ambos os recursos, para xnante 
o r. decisório recorrido, pelos seus fundamentos, na conformidade 
do parecer do Dr. José Christófaro, Procurador do Trabalho. 

Horizonte, 22 de ag6sto de 1966. 
c_ 

iJLLtt 
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DERLY LOPES DA SILVA, nos autos da Aço Reclamat6 
ria que move contra JORNAL DO DIA (CIA. EDITORA SOCILL IND. E COM. 

via seu advogado infra assinado, vem à digna presença de V.&cia., 

tendo em vista o desprovimento dos recursos apresentados ao Egrégio 

Tribunal Regional do Trabalho da 34 Regiio, o que fez convalescer, 

integralmente, os t€rmos da v. sentença de 19  instância, requerer 

se digne de mandar fazer os cálculos, para apuraço da inpprtância 

total devida pela -  Reclamada. 

Termos em que pede e espera deferimento. 

Goiânia, 14 de outubro de 1966. 

Olavo de Castro 
OAB-122 6-B-Go 

CoNCLtjÃ( 
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3ur. Pr.sid. 	- 

(0 	 di 

if 
,  1

,~, 0, PX4 6 
a- ',4~ 

~~ - /
CkAALA 

/ o 

	

9$ 	'/ I* 

	

o  o 	 pow 

1À) 
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Certifico qua *est 	:c1ifiuei & firma 

r9c1Em, ito ëspcho de fis. 93—v, Ëo xrno. Sr. 

Juiz 	si?±e. 

Goiiia, 26-10-66. 
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14 	Soveabro 	66 

liso. 3i. 

Pelo preseaL. fica V. as flOtj.fjcdo do intei-ro teor de petiça0 con8tanLe da CdPiaSbLQS 

Sr- Dr. Juiz do Trabeihp Presidente da Junta de Cozi 
ciljaço • Jula.j0 de Goi*nj1 

DRLT 1JOPIS DA SILVA, no& autos da 
^AO *eclamaj3?ia que-. SOve centra JORNAL DO DIA (CIA.

via se DIOB SOCIAL IND. cQi.), 	u advogado infra aaeinado, vem digna Presenga de 
V 4xcja.,Lendo es 

via o desprovimfl0 dos recuroe apreaen05 ao grjo TrjLb=al  
Rgjo1 do 'Árabal.ho da 3$ R*gj&, o que fez convalescer, intra].... 
mente, os tGraom da v. sentença de 1$ instância, requAkrer se dign 
de mandar fazer os O&iculos, Para apurgç da importância total do. 

 vida pela Reclamada. 
T$raos es que pede e espera teferjm.nto. àoj*flje, 14 de 

outubro di 1966. Á..) Olavo de 
astro-o 1226..J..ø 

Atenciomm sauda9e8 

(' ( 

Japir N. de MagalhZea 	
- 

Ckleto de eczejerja 
Certjfjao qne 

foí ex)djdíj 

2oó 

Ao 

Jornal do Dia (Cia.Edjtora Social Ind. e Com.) 
ESTA 
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'1 Iv. 

Exrno. Sr. Dr. Presidente da Junta de Conci11aço e Julgamento 

Goinia, Capita]. do Estado de Gois. 

Ok 

-// 

F' 
O Tk.: 

Merit:íssimo Juiz. 

CIA.EDITR4 SOCIAL - INDÚSTRIA E CORCIO, JS qua11icada nos 

autos em que Autor o Sr.DERLY LOPES DA SILVA e ru "Jornal' 

do Dia", vem, com o devido respeito e acatamento, atrevs de 

seu Procurador infra-assinado, - e em razo da notificaço q. 

lhe foi feita pelo Cf{cio n•Q 593/66, recebida em data de 

21 de novembro em curso, - vem nomear a penhora WA Nc'UINA - 
DE COOR MAC.4 'tLINOTO", a fim de que possa a Peticionria 

impetrar ou melhor interpor os EFIBARGOS de que trata o art. 

884 da Consolidaço das Leis do Trabalho, e ss/, - em vi-

gor# mquina de propriedade da Peticionria. P.Dferim.ento. 

GOINIA(C'O), 22ovembro de 1966. 

Pp. 

: 	1a. 
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dezembic , 	66 

limo. Si'. 

Pelo presente fica V. 3a,, notificado de que tom 

o prazo de 3 (ti4s) dlaG para falar sabre o e1culo abc.ixo, relativo 

a liquIda o da sertença dc 	a33 d 	 584/64, om 

que e reci ari o Sr. DRLI LJF3 D SILVL e eclamado V. $a. 

CZiciïLo de 1iquidao da V. 3entença de Fis. 58 a 61 
Diferença $alarial 
	

Cr588,00O 
Salario de rovembro 	 5O.0O0 
11/12 do Grctficaço natalina 	 229.163 
Sairio (comis.sio) 
	

100.000 
II 	

U0 93.500 
oaa Toal 	.....,... Cr 	1260.663 

Atenciosas Sxi.çSe s 

<t 
des 

Chefe de 3ecretaria 

certwicoquee;.;.11....  
limos Sr. 	 (1 

foi expedida a 
JORNAL DO 

	 /s...L. 

flua 2ç 	 pelo regitrae 	. 	 .5.... 

N E 3 T 	 Coídn 

.4.' 
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Of. 593166 - Proc. 584V6 - auarce_se 

Jrnta de Concjjjaco e Junamer  
Caixa Pcst - 1 ng .  20 
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7111,  FARTAFETTO "OS CORRE IS E TELEGRAFOS. 

IRETCRIA REGICIAL "E GOIÁS. 

GCIANIA, GOIÁS. 

IECLARAÇÃO. 

"~eclarv para es 	vis rins qup • r egistra To  

n2  295 	 a Ra'-'l. Jarnal 4 m Gs1á 	1a-'a a 

Rua 24ij 20 entro f1 entrmgue n o "la 10/12/66 

en rc1bo a1na'. p1s  S. JOSt N. MP.RTINS. 

G.lanla, 28 - "zbre - 1966. 

JoÃo 1IAS NETO Cartelre m.nit.r 

/7. ( 
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xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

16 	janeiro 	67 

limo. Si', 

Pelo presente fica V., notificado do despacho, baixo, 
do Exmo. Si'. Dx, Juiz Presidente no 

Processo n° JJ-584J64  entre partes: 

Derll. Lopes cia_Silva,reclamaxite e 

Jornal do Di., rec1amdo: 

"Não havendo sido impugnado o egiculo de fie. 97 , julgo 

por sentença a liq!.idaço feita atrave c11e , para os efeitos de 

direito • Intime-se 

Goiiiia, 26-12-66 

À) Paulo Fleury" 

Atenciosas eauda:ea 

O

p1' N de Maga1h e • 
Chef e de Secretaria 

limo. Si'. 

Rua 24 ng 20 

N E ST A 

Certifico que cm 	. 	...........' 

f0i t.rp?d/u  

1 ( 916 	? 

Lf-v a 	............. - 	t 1 
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JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
3. REGIÃO 

MANDADO DE CITAÇÃO, para cumprimento de DECISO 	 , na 

forma abaixo: 

O DOUTOR MRC03 AFONSO BORGES 	 , Juiz do 

Trabalho -- Presidente desta Junta de Conciliação e Julgamento de 

Goinia 

MANDO ao OFICIAL de Justiça dêste Juízo que à vista do presente 

mandado, passado a favor de DERLI LOPES DA SILVA .—.—.—.—.—.—.—.—.- 

em seu cumprimento notifique CI.L-i. iT0Ri 0CL - 

II'DISTRIA E COIRCIO;==;=;=;=;=;=;=:=;=;= , para pagar, em quarenta 

e oito horas, ou garantir a execução, sob pena de penhora, a quantia de 

Cr$ 1.430,77 , correspondente ao principal, 

nos têrmos Decisao desta. Júnta e Ácdo do TRTno 

processo JCJ- 584/64 	 , cujo inteiro teôr é o seguinte:- 

"REOLVEU a Junta deConciliaço e Julgamento de 
Golania, por voto unanime, julgar arec1amacao prQ 
dedente em parte, condenando a empresa 3eclaLlada ao 
pagamento das di:erencas salariais sa1a de nove 
bro e gratificaçao na4lina (111123, conÍorme e i71 .  
quidar em execuçao, alem ds custas, na importancia 
de Cr$25.746, calculadas sobre Cr$1.271.000." 

"ACORDk. o Tribunal egional do Trabalho da 3ã Re-
giao, a unanimidade, em negar pr9vimento a ambos os 
reursos, para manter o r. decisorio recorrido, pe-
los seug funciamntos, na conformidade do parecer do 
Dr. Jose Christofaro, Procurador do Trabalho". 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

* 

Caso não pague, nem garanta a execução no prazo supra, proceda à 

penhora em tantos bens quantos bastem para integral pagamento da divida. 

O QUE CUMPA, na forma da lei, 

Goini. 	l6 r de 	março / 
	

19 67 
Eu , 	- L 	

// 	

), 
Chefe de 

Secretará 	tilografei e subscrevi. 	 / 
(I  

Juiz do Traba1ho'- Presidente 

Enderêço do executado: 

Mod. 27 
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Exin. Q Sr. 
Presidente da Junta de Conciliaqo e Ju1amento, 

Goinia, Estado de Gois. 

* 	"-7 

Senhor pre 	

T? 

sidente. 

DELY LOPES DA SILVA, Reclamante, perante esta Junta, contra o 

Jornal do Dia, Vem, com o devido respeito e acatamento, comuni 

car a V.Ex.' que, mediante acardo firmado entre Reclamante e 

Reclamado, ficou entendido que este pagaria aquele o importe - 
de N1 .271,00 (H1JM MIL DUZENTOS E SETENTA E UM CRUZEIROS NOVOS), 
para 1iquidaço, em termos definitivos, da pendncia, - motivo 

por que o Reclamante DESISTE da execuço pedida em fie. ds 
tes autos e.que a presente desistncia seja HOMOLOGADA por  es - 
te Juízo. 

Termos em que 

P. Deferimento 

GOIÂNIA(GO), 20 de abri1de 197. 

as) - 	_-4-- ---k 
- Derly Lopes da 4lva - 

(Reclamante) 

DE ACÔRDO: 

- Advogado da Reo1aflído - 
,, 	 r) 

LLCIflLO 

At)VOGA[X 

3ç 



PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

3. REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos ' 	dias do mas de 	 do ano de mil novecentos 

A 

e 	 , nesta cidade de 	 , na Secretaria 

desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, Chefe de Secreta-

ria compareceram o Reclamante - 	= 
(Representação, quando houver) 	- 

/ 

e o Reclamado 	 - 	 e por este 
(RepresentaçO, quando houver) 

-ac6rdo -celebrado 
último me foi dito que, em cumprimento a 	 - 	 na presente 

decldao proferida 

reclamagrão fazia entrega ao Reclamante da importância de Cr$-i-1,'-J 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, que 

contou e achou certa, dando, por êste têrmo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogável quitação, para nada mais exigir com respeito ao objeto da 

presente reclamação, seja a que título fôr. 

E, para constar, foi lavrado êste têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe de Secretaria, e por ambas as partes. 

MOD. 18 
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